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“que dade do nascimento de muitas ina- 
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“não permittam obter um. | 
E TEAdo o Cunpeie IE tim CEnninar tambem se, por 
' causa do lugar que escolhe, à descoberta de novas 
- materias primas, a abertura de uma via de commu- 
 nicação que seria favoravel aos concorrentes visi- 
 mnhos, ou qualquer outra causa, não deixaria vanta- 
- gens sos antigos productores. ER 
— «Se o objecto que ge tracta de produzir não é 
da industria do paiz, convém vêr sea construcção 
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da fabrica será mais cara do que n d'on 
ja le é ot: como. SRA naterias 
rarios 


E as? Por que preço? Achar-se-bic 
— capazes e em num na é 


capazes e em numero cufliciente na esphera de ac 
ção da fabrica? So é desvantajosa a resposta a al- 


gumas d'esta: 


—  gumasdesl tas, será indispensavel que os 
" Tpaiores gasto 


3 que d'ahi resultam sejam compen- 
ido - CRMnostrar 
“são difi 


— cami , OU de oxplorar e lavrar jazigos 
; eraes, . RE 
— A producção realisa-se tando em vista o con- 
—— SUMo por preço remunerador; se numerosos produ- 
» Ctores entram de novo, e ao mesmo tempo, no ter- 
-  xeno de concorrencia, cada um d'elles procura para 
Bi uma parte do campo da venda; mas se os consu- 
— midores não augmentarem proporcionalmente ao 
—— augmento dos productos, ficará por vender uma 
destes; e a não ser que se tenham adopta 
ios de produzir mais cconomicamente, alguns 
dos recem-vindos ou dos antigos trabalhadores fi- 
carão vencidos; se não houve introduceção de melho- 
— Yes processos, so mais consumidores não podem ser 
— , attrahidoa pelo baixo preço, a ruina será tanto 
À arena Asia quanto meis vastos houverem sido os 
—— Tegentes commettimentos. 
dr “Quando as emprezas se vão succedendo pau- 
oHgamente, quando vão representando o progres- 
so das sciencias applicadas, a maior instrucção do 
— operario, e a mais habil organisação administrati- 
PR q iara “emfim, vão correspondendo ao desen- 
“+ Volvim to da população, ao acrescimo do capital, 
— e ros maiores recursos do comprador, essas empre- 
-zas são em geral beneficas aos que us tentam, c 80 
— paiz em que so crgucm; succede em todos os tem- 
— pos, e em todos os lugares, que um on outro indus- 
foro é infeliz no seu trabalho; mas estes incidentes 
da producção, cuja enalyse não cabe na do assum- 
—  pto que agora apreciamos, ficam esses limites tão 
—  eolreitos, que não pódem jamais constituir crise. 
o Bodas condições de consumo indispensaveis 
Ê É fe exito de novas emprezas passamos ao exa- 
— me das que são necessarias á nova producção em 
— grande quantidado, vemos comprovada mais uma 
É - vera di: culdade de obter d'ella um lucro remune- 
 rador. Os productos resultam da combinação do ca- 
— >pital com o trabalho; mas não basta um capital 
- qualquer; nem um trabalho quelquer; cumpre 
- quo sejam tues que o producto se adapte ás 
circumstanciss do mercado em que ha-de con- 
» correr; isto é, se tem de concorrer com in- 
- dustrias ba dd ba-de usar das mesmas 
ou d. melhores machinas, de iguaes ou de melho- 
- res operarios, e de materias primas que não sejam 
- mais caros, cmfim a administração ha de ser regu- 
Near; se sprecisrmos tudo isto perante o que já dis 
* semos ácerca dos resultados do grande augmento 
de concurrencia; se não esquecermos que a baixa 
- de preço é indispensavel ao maior consumo nor- 
“mal, concluiremos que na immensa maioria dos ca- 
- €os mal irá às numerosas emprezas que simanltanea- 
mente crearem, se não obtiverem melhor ou mais 
- barato trabalho, melhores e mais baratas machi- 
vas, emfim, melhores ou mais economicos meios de 
— producção. 
- Dá-se, porém, exactamente o contrario nos 
periodos de grande impulso mercantil ou indus. 
trial; por isso mesmo que não costumam estar largo 
tempo em disponibilidade os trabalhadores esco- 
lhidos, recorre-se nos de segunda ou terceira or- 
“dem, on tracta-se do tirar de breve e grosseiro 
aprendizado oque só póde ser produzido pela expe 
mencia longa e esclarecida. As maiores encommen- 
das de mschiuas e de materias primas encarecem 
estes elementos das noves fabricas, Assim, a simul- 
taneidado de fundação e acção de estabelecimen- 
tos destinados ao mesmo fim, sem que se traoa- 
formassem as condições de produzir, ou as fucul- 
dades economicas do consumidor, trsz em si pro- 
pria a origem de grandes ruiass: por um lado, ag- 
- grava se O preço dos msteriaes dos novos edificios; 
“por outro, erguem-ze obstaculos à venda dos pro- 
ductos que téem de sahir d'clles.Postos entra estes 
dous males, que elles proprios causam, como po- 
dem ser lucrativos? Nascidos no seio das maiores 
esperanças, saudados já no berço pela multidão 
dos crédulos e dos ambiciosos, tão a fatsl causa 
dos graves dergostos, e estão destinados a amar- 
j+ » gurar & existencia do muitos d'uqueiles que lhes 
cantaram louv-res, 
Notsvel contradicção! Se a analyse leva a 
'considersr aquelia simnlteneidade corno tão nociva, 
éests mesma a que determina muis fundações 
chronologicamente tão proximas das primeiras que 
de todas podemos dizer que nascem no mesmo pe- 
riodo; atraz de dous ou quatro programmas que 
alcançaram sabscriptores,vécin outros dous ou qua- 
tro, porqure cs primeiros foram bem succedidos; 
pão se apsecia se, tendo as primeiras emprezas 
rszão de cer, a formução de outras prejudicará to 


- 


r 


das, ou p lo menos lhes tornsrá muito arriscado o 
trabalho; em vez de tsl aprecinção, eubscreve-se 
“boje, porque hontem houve quem subscrevesse; 
dmanhã subscreverso-bão seções, porque bojs e 


hontem houve subscriptores; e entre os de áma- 


nhã contar-se-bão muitos dos de hojs e de hontem, 


ç porque não poderam assignar tanto quanto deseja 


vam ou porque a apparição de novos prospectos é 
perante a pbantesia d'elles equivalento à prova de 


que serão grandes os lucros. 


. vesrios culpados se engrsndecem. 


bases. 


culuções. 
O aetusl ministro da justiça, 


ADJACENTES: 


Não é de estranhar que depois de tantos des- 
concertos venha ums crise; Os valores que só ima- 
ginsismente se formaram não subsistem quando a 
razão os examins; a distribuição de riqueza feita 
durante o periodo da febril especulação foi luera- 
tiva para poucos e prejudicisl para muitos; nem 

odia deixar de ser gssim, pois que, em ultima ana- 
y8se, houve ayultadas despezas improductivas, que 
haviam de ser psgas por alguem; o n'estas occa- 
siões numerosos innocentes perdem, ao passo que 


Entre os diversos motivos de tão immorses 
resultados parece-nos que não é dos menores, e 
que é dos peiores, a legislação sobre fallencias; ga- 
rante pouco os crédores contras o commerciante de 
ná fé;a pratica tem demonstrado ger o processo 
fão morcso, que as mais dus vezes se prefere ums 
“composição pessima a uma questão judicisria so- 
bre tal assumpto, sinda que fundada em optimas 


D'aqui tomam grande animo os que vão téem 
consciencia do mel que operam defrsudando os que 
lhes corfiaram capitaes; este incentivo, que os fa- 
clos certamente dão a um dos verios rumos do 
farto industrioso, não deve contribuir pouco pa- 
Fa unimar ús mais insensatas o deshonestus ecspe- 
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O dia de aute-hontem rompeu com um voraz 


que seus grandes meritos o elevaram, se contri-| incendio que reduziu a cinzas duas fabricas, uma 


buisse com toda a sua influencia para a reforma 
da parte do Codigo Commercial que se refere a 
fallencias. Já passaram longos anvos desde que 
um antigo juiz do Tribunal do Commercio do Por- 
to, o finado ministro Gaspar Percira da Silva, pro- 
im á camara electiva uma reforma sobre as que- 

ras e ag moratorias, Se já então, se desde muito 
antes, se conhecia a necessidade de tal proposta, 
que diremos hoj-, quando o credito particulur e 
bancario tem desenvolvimento tão grande? Não só 
considerações de direito e de economia politica, 
mas tambem de moral, estão exigindo que se não 
tarde em corrigir-os gravcs defeitos da lei e em 
aperfeiçoar a execução d'ella. 

Seria um quadro instructivo sqnelle em que 
estivessem indicados: 1.º, 0 numero de fallencias 
desde que vigora o codigo de 1833; 2.º, especifica- 
ção d'ellas por tribunses e por annos; 3.º, tempo 
de duração dos processos fiudos; 4.º, numero dos 
que ainda estão pendentes; 5.º, importancia do 
activo e do passivo, conforme os respectivos ba- 
lanços; 6.º, sommas distribuidas sos crédores; 7.º, 
numero de concordatas, e qunes as percentagens 
offerecidas; 8.º, quaes as concordutas homologadas 


À e cumpridas. 


O respeito do trabalho honrado é uma das 
mais solidus bases da verdadeira civilisação; a of- 
fensa d'elle não consiste só em mctter a mão na al. 
gibeira do proximo e tirar-lhe a bolss,;mais ou me- 
nos habilmente, com maior ou menor violencia; ha 
salteadores peiores que os do cstruda; os que de- 
fraudam os crédores podendo p«gar-lhes, os que 
não hesitam em enriquecer-se gusrdando o albeio, 
08 que pensam como sordidos egoistas sem se im- 
portarem das ruinas que a sua deshonestidade cau. 
ga, devem ao menos encontrar na lei um poderoso 
vubstaculo em vez de um dedicado cumplice... 

— E'o creditoum dos muiores auxiliares da pro- 
ducção moderna quando se tracta de comparar as 
condições; economicas de dous povos, lembra logo 


“Jo exame das instituições publicas e particulares | 


que auxiliam o desenvolvimento d'elle; mas não 
basta confrontar a graudeza dus opersções effe- 


- | ctuadas; é preciso attender tambem ás garantius 


dos contractos; e que géria garantia off-rece ao 
credito commercial a nossa legislação sobre fal: 


lencias? 
R. de F. 


| Fusão bancaria 
II 


Satisfazendo ao compromisso com que termi- 
namos o nosso artigo anterior, vamos demonstrar 
que é tanto inconveniente a reducção dos bancos 
pela liquidação, quanto é conveniente pela fusão. 
Carecemos para isto de nos desprendermos, e tam- 
bem o leitor, de preoceupações que nos obcecariam 
prejudicialmente, porque é do interesse geral en- 
curar esta magoa questão com a maxima lucidez 
de espirito possivel, para não continuarmos no cs- 
curo caminho por onde viemos até à desolação em 
que nos encontramos. 

Um banco está enjeito ás leis que regem ou- 
tro qualquer estabelecimento commercial. Esta 
verdade, que é exiomatica, colloca-nos na precisão 
de perguntar: - 8º uma casa de commercio liquida 
oas epochas menos felizes, quando as circumstan- 
cias que lhe são peculisres permittem a indemni- 
sação das perdas sofiridas? A resposta é ncga- 
tiva. 

Uma casa commercial n'estas condições não se 
liquida; estudase, e melhora-se. Se outra fosse a 
doutrine, seriam enormes e muito amiudados os 
desastres resultantes do falso principio. 

— Olegitimo esforço, que é uma das mais le- 
vantadas manifestações do negociante bem tem- 
perado nas vicissitudes commerciaes, quasi não ti- 
nha razão de ser. Aquelle commerciante, que uma 
vez fosse atravancado pelo infortunio, crusaria og 
braços desnte da primeira contrariedade que o 
entorpecesse, annullar-se-bia, e accumularia o seu 
EE ao estorvo de muitos para estorvar a to- 

os, 

O commercio redimiu-zse dos entorpecimentos 
que o vexavam, levou a philosophia do direito a 
cresr-lhe um direito especial, porque se lhe impoz 
pelas elevadas funcções que reslisa na sociedade; 
mas à3 suas conquistss teriam sido muito epheme- 
ras se, no desempenho da sua missão, o commer- 
ciante estarrecesse a cada passo nas incruentas lu- 
ctas que sustenta, e que são os titulos da sua DO- 
brezs:—a garantia moral desapparecia, e com ella 
o credito. Aunullar se-hia esta poderosissima força 
productora; anniquillar-se-bia a alma do commer- 
cio que, na phrase de J. B. Say, por ei vivifica a 
industris: — volver se-hia so ponto ds partida. 

À liquidação de uma casa commercial justifica - 
ge, e até so impõs como necessaria, quando os ele- 
mentos vitaes lhe estão por tal fórma prejudica- 
dos, que não é possivel restaural os, 

Então sim, porque a persistencia mn'estas cir- 
cumstancias seria a continuação da propria desor- 
dem, e a provocação de desordens alheiss; mas nos 
casos oppostos seria uma estrangulação, e ss es- 
trangulações mstam pela asphixia, com violencias 
que destoam do assumpto que tractamos. 

Felizmente nenhum dos bancos a que nos re- 
ferimos está em condições que aconselhem a liqui- 
dação como a unica, e a mais logica solução do pro- 
blema que estamos resolvendo, porque ambos teem 
elementos de vida, que devem ser aproveitados 
sensatamente. 

A liquidação do Banco Mercantil Portuense, 
ou do Banco Portuguez, como a de qualquer outro, 
importa a immedista cessação de operações. No 
balancete de junho, que terminou o primeiro se- 
mestre do corrente anno, vê-se que estes dous 
estabelecimentos de credito tinbam mutusado por 
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Tentar, n'uma epocha como a actual, arrastar 
a praça ao immediato e integral pigamento das 
obrigações que contrahiu n'eates estabelecimentos, 
seria tão insensato, quanto era prejudicial aos mu- 
tanntes e sos mutuarios. 


Querer proceder a uma liquidação vsgarosa, 
que não psrturbasse a ordem economica, já bsstan- 
temente perturbada, seria prolongal-a ruinosamen- 
te para os accionistas. 

Escolher cecesião mais prospera, isto é, aguar- 
dar ensejo de proceder à liquidsção, quando ella 
não fosse uma violencia para todos, seria querer 
attiogir a um ponto distante conservando-se qrio- 
to, e a quietsção n'este cesso é a morte. Não é nss 
epochas prosperas, além d'isso, que os bancos se 
liquidam; nestas epochas criam-se os bancos, para 
se liquidarem uss coatrarias os que não possuem a 
seiva precisa, e para se melhorarem ca restantes. 

A liquidação traz a necessidade do slheiar im- 
portantes valores, que nos bancos referidos sóbem 
ú valiosa somms de 1:219 contos, e esta circums- 
tancia influiria perniciosamente no mercado, occa- 
sionando violentas depressões, que exsggersriam 
ainda mais as precarias condições em que já se en- 


contram todos os titulos de credito, que, como 


de phesphoros de cêra e outra de velas do stegri- 
nº, ocessionando perdas consideraveis e oito pes- 
soas feridas, 

Em razão do calor excessivo que se sentiu, 
foram condusidos ao bospital, quusi asphbyxiados, 
dous empregados da administração centrsl dos cor- 
reios: o thermometro marcava 42º à sombra. 

Um individuo que passeava eocegadamente 
por uma das ruas mais centrses, foi gravemente 
ferido no bombro por um desconhecido. 

Em ums casa dos bairros do sul sppareceu es- 
trengulada uma mulher. 

Falleceu já a creancinha de 10 annos, que re- 
cebeu no peito um forte pontapé, dado pelo dono 
de uma barraca de fructa, por ella lhe haver sub- 
trabido um pecego. 

Logo de manhã coliocaram uma bomba incen- 
diaria na igreja parochial de 8. Luiz, a qual, so 
arrebentar, produsiu alarido, desmaios e os sustos 
consequentes nos ficis que estavam a ourir & 
missa, 
Tão dello dia terminou com um roubo avulta- 
do na casa da rua do Surdo, em que ultimamente 
residiu a celebre D. Baldomera; c com uma rixa 
travada entre dous repazes de 16 a 18 annos, da 
qual resultou ficar o mais velho com um ferimen 
to na região lombar esquerda, que o medico foren- 
se julga mortal, 

Por este quadro vêem os leitores que «Julius 
meneis» se despede de nós bem lugubremente. 

As côrtes suspenderam as suas sessões; termi- 
nando d'este modo a primeira ligislatura,sem nada 
terem feito que seja proveitoso; nem ao menos, 
votaram o projecto de lei da linha ferrea do no- 
roeste, que foi assumpto de mil commentarios du- 
rante as duss semanas anteriores, e além d'isso 
thema forçado de muitas conversações, chegando 
mcgmo a haver alguem que compoz a seguinte co- 
pla que os rapszes cantam pelas ruas; 


«La cuestion del Noroeste, 
«Que es cuestion particular, 
«Se dio mucho que decir 
«Dio mucho mas que contar 


O certo, porém, é que o heroo de Sagunto, 
cortando a direito, obstou a que alguns sujeitos, 
que são tidos por habeis, realisassem um grande 
negocio. Mais vale assim, 

Dizem que o general Martinez Campos, quo 
já se vê livre de estorvos, tem o decidido intento 
de fazer politica propria, durante o actual interre- 
gno parlamentar. 

Poderá ser que assim venha a seontecer; po- 
rém, não o creio, porque não lhe acho um verda- 
deiro objectivo. 

Julgo que tudo está pendente, tudo adiado, 
porque não poderia deixar de assim succeder. 
Quem apoia o gabinete Campos-Silvela? Na ver- 
dade, ninguem. 

Quem o combate, ainda que pouco ostensiva- 
mente? Todos; pois até mesmo no seio da maioria 
conta injustamente com inimigos encarniçados. No 
seio da maioria, disse eu; poréiw, elle tem inimigos 
até no proprio ministerio. 

Na verdade, nãe ha um unico partido que lhe 
forneça calor e lhe franqueie sombra. O partido 
moderado, que lhe fôra muito benevolo, está-lhe 
sendo já muito hostil. O partido carlista, que lhe 
era indifferente, já não o é; e actualmente são-lhe 
contrarios agnellos mesmos que recebera como 
lastro para reforçar o partido conservador-liberal. 
O partido constituciunsl, que se manifestou em es- 
pectativa, e ainda vive no seio de illusões, logo 
que as acabe de perder, declarar-se-lhe-ha inimigo 
irreconciliavel, 

Os liberaes conservadores, quero dizer, suas 
eminencias, vão passar este anno o verão á Suissa, 
onde deliberarão de que modo possam lançar por 
terra o pacificador de Cuba, em outubro e novem- 
bro proximos. 

Nega-se por abi que o snr. Canovas tenha re- 
commendado aos seus amigos que se vão prepsran- 
do durante estes 90 dias mais proximos; e tem-se 
como certo, pelo contrario, que o qne ella recom- 
mendou muito eficazmente em publico e em voz al- 
ta, já ee vê,ao ausentar-se d'esta cidade coroada, foi 
que persistam unidos e compactos, e que contri- 
baam quanto dependa dos seus esforços e do seu 
concurso para que o ministerio actual atlinja a vi- 
da muis longa possivel, pois assim convém aos in- 
terosses gernes do paiz e ao3 do seu partido, 

Como aqui ha o costume de exaggerar tudo, 
ha quem não £ó affirme isto que acabo do referir 
sos leitores, mas ainda accresce tambem que é 
tão seguro o accordo entre os snrs. Martinez Cam- 
pos e Canovas del Castillo, que este o apoiará por 
todos os modos, quer concorde quer não com 08 
seus actos. E” boa! Ê 

Não me cumpre a mim decidir se a politica 
d'este governo é politica salvadora, se é politica 
seria, e, finalmente, se é política. Nem tambem me 
compete apreciar se é certo, conforme umas sup- 
postas palavras do enr. Canovas, que os interesses 
do psiz reclamam a permanencia dos conservado- 
aa liberaes ou dos liberaes conservadores no po- 

er. 

Para o poder afirmar ou negar terminante- 
mente, necessituria inspirar-me de um criterio 
partidario, que não possuo, nem me convem accei- 
tal-o, se quizer ser, como devo e desejo, um narra- 
dor imparcial dos acontecimentos de Hespanha, 

No entanto, sempre direi que a permanencia 
dos conservadores no poder, comquanto dê ao paiz 
quasi sempre uma paz apparente, occasiona dentro 
em breve a sãa anniquilação. 

Não ba commmoções populares, nem barricadas, 
é corto; porém, reina uma verdudeira anarchia 
mansa. 

E' rara a semana em que não circulam boatos 
infundados de proximas crises; e em que, como 
sjuda succedeu na que vai correndo, não tenham 
causado susto aos timoratos algumas desnecesta- 
riss precauções militares. 

A simples leitura dos jornaes não é base sufhi 
ciente para conhecer so a nossa politica, nem o 
que realmente esuccede n'vata córte; pois, com- 
quanto a verdade seja uma só, é dificil dar com 
tlla, porque tudo quanto afiiruam os opposicionis- 
tas é negado pelos miuisteriacs,e vice-versa. 


E digo isto porque, francamente, não creio no 
ministerialismo do enr. Canovas, nem no dyuasti- 
cismo de todos os constitucionaes. Veremos com o 
tempo se Isboro em erro. 

E' certo que o gsb'nete actual começou por 
um mysterio, o mysterio da crise de março passa- 
do; e terminou & sna primeira campanha por ou- 
tro mysterio, o mysterio do encerramento das côr- 
tes. Em vista d'isto, concluo por acreditar que a 
eua queda será outro mysterio, 

Posto o julgue possivel, não creio agora immi- 
nente o perigo de uma modificação miuisterial e 
muito menos o de ums crise; conseguintemente, na 
minha opinião, não merecem credito os bostos de 
uma proxima mudança de politica, de que resultas 
se entrarem no poder os conetitociona-s, de combi- 
nação com os conservadores liberaes, como ainda 
bontem sffirmavam siguos amigos do enr. Sagasta. 

O mais verosimil, digam o que disserem, é que 
as consas continuam no estado em que estão, duran- 
to todo o verão. 

Apesar do sor. Martos haver reconhecido nas 


qualquer genero, cedem à lei fatal da offerta e ds | córtes, como disse na minha anterior revista, O snr. 


procurs:—não caminhsvamos, circumvagavamos. 


Pretenderiamos esh'r do meio onde cada vez mais 


Ruiz Zorrilla como seu chefe, cansou verdadeira 
surpreza a insistencia do «El Imparcials em decla- 


nos empenhariamos; porque, a cada novo slento do | rar que o sor. D. Christino é chefe dos progressis- 


mercado succeder-sc hia uma nova força deprimen- 
te;—o estado geral da prsça melhorava € peiorava 
simultaneamente, porque na cada uma procura res- 


tas-democraticos. 
Isto, que psrece uma csrinhosa declaração de 
amigo, produz muitissimo demno ao snr. Musrtos, 


pondiam muitas offertas. Os possuidores de acções | nor causa do seu silencio, precisamente n'esta oc- 
ficariam eternamente nas condições em que €0| casjão em que o grande sgitador hespanhol scaba 


achem. 


de spplaudir as declarações politicas que ultima- 


A fuso, porém, oficrece todas as vantegens | mente frz aquell'cutro politico no seu msgaifico 


des liquidsções. 
Provar-se-ba no subsequente artigo. 


- 


se 1ê de preducção leia-se da producção. 
<P T ——e— 


Correspondencta estrangeira 


MADRID,1 DE AGOSTO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


— Machado, é um gabio jurisconsulto; s. exe,* illus- ! mais sensíveis desastres, 


No primeiro srtigo do snr. X. sobre a Fusão 
bancaria, publicado no nosso numero de ssbbado, | cs dae declarações do sur. Gasset y Artime, e des 
n& lioba 33, oude se lê alimentos, leia-se elements; | manifestsções do enr. Ruiz Zorrilia, o enr. Martos 
na linha 89, onde se lê para desviarmos, leiun-se | nem síirme nem negne cousa algnme. A isto di- 
para não desviarmos; finslmente,na lbnha 92, onde | zem os politicos de cfficio que sc chama ser um ho- 


mesmo tempo aos seus amigos que não façam caso 
das desconfisnçss que alguns pretendem introdu- 
z'r no seio dos democratas que seceitam os mes- 
mcs princípios € os meemos processos. 

Commenta se reslmente bastunte que, em fa- 


mem habil. Creio que tem outro nome. 

Parece me inconveniente o empenho do «Im- 
parcial» em se srregar autboridade para dar e ti- 
rar presidencias. Comqnanto confesse que o chefo 
mais popular dos revolucionsrios seja o enr. Ruiz 
Zorrilla, acho infuntil que estejam u quebrar a ca- 
beça para averiguar se esto ou O snr. Martos Co 
primeiro cbefe dos progressistas democrsticos. De- 


Tristes são as recordações que deixam nos| vo dizerlhes que cão tão poucos 08 chamados as- 
madrilenos 03 dous ultimos dias de julho, em que, sim que não censtituem partido; e sinda que elle 
o enr, Adriano | innterrompidamente sucecderam as desgraças e 0s | exista e necessite cleger um chefe, não lh'o bão de 


dar os periodicos, os egoismos cu as ambições mas 
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etições 20 réis. —( 


Ea 


sim os acontecimentos, como em taes casos gucce- 
de: preparem bem os democratas os scontecimen- 
tos, na certeza Ge que não carecerão de chefes; el- 
les se imporão por seu esracter o merecimentos. 

Como as côrtes bespanholas não discutiram 
nem spprovaram este anno os orçamentos geraes 
do Estudo, os do anterior é que téem de vigorar 
este anuo economico, seglindo o decreto publicado 
na «Guzcta de Madrid». Iuiciada a campanha dos 
creditos extraordinários, pediu se um para custear 
as despczus dos dous correios diurios entre Madrid 
ea Granja, ondeililira fugirem aos rigores do 
estio, estão actualmente D. Affonso XILe a pria- 
ceza das Asturias. 

O ministro da fazenda não ego impressionou 
com o ruido produzido com as falsificações da di- 
vida; a commissão inspectora da divida sabia onde 
se achavam os titulos de 11:000 milhões do reales, 
mas não chegou a conhecer ofliciulmente a nume 
ração d'esses valores, as clausulas dos contractos 
se penhora e o termo em que deveriam ser libera- 

os. 

Na memoria que acaba de publicar manifesta 
a sua profunda estranheza por não cstar liquidado 
nenhum dos emprestimos garantidos com os ditos 
titulos, e que portanto não tcaha entrado na di 
recção do thescuro quantidade alguma de titulos, 
dos que foram dados em garantia. : 

Parece tambem que mais recentemente o mi- 
nistro da fazenda contractou com o Banco de Hes- 
pacha um abono de 60 milhões de pesetas, dando 
lhe em garantia titulos de 3 p. e que acabavam de 
ser liberados. 

Admiram-se de que, sendo isto certo e muito 
mais, o enr. Orovio continue com a pasta da fa- 
zenda; ainda é mais para estranhar que a referida 
commissão se contentasse com expressar as suas 
observações n'uma memoria que mais parece uma 
lamentação, em vez de reclamar energicamente da- 
dos ao governo, e se não lh'os dessem spresentar 
a acção em córtes: tudo o mais são paliativos e 
paonos quentes. 

Mas, dirá alguem, porque não demittem os snre. 
marquez de Orovio e conde de Toreno? «Porque 
não póde nem devo quebrantar-se a unidade do 
su partido.» Que patriotismo! O ministro da fa- 
zenda mostra-se assim surdo ás pretensões de quan- 
tos lh'as dirigem, ; 

Os povos pedem cessação dos impostos; os em- 
pregados querem a suppressão do excessivo des- 
conto; as emprezas fabris e industrises querem 
mais subvenções e outras querem protecção para 
os seus productos; é verdadeiramente digno de las- 
tima vêr o modo por que se renega da arte do com- 
mercio,da associação e do trebalho;pretende-se que 
o estado subvencione todos e tudo, como se hóu- 
vessemos estudado na celebre eschola sans-simo- 
neana. 

Póde ser que me engane, mas acho gravissima 
similhante tendencia, 

Oa temos de expellir essa madracice que con- 
gome os penineulares e clevyarmo-nos pelo traba- 
lho, pelo estudo e actividade á altura das nações 
que envejamos, ou então para receiar é que che- 
gue reslmente o triste momento que os homens 
honrados tanto receiam. 

Os diarios cfficiosos annunciaram que estão 
disponiveis na direcção da divida os fundos neces- 
sarios para satisfazer a importancia mensal do 
consolidado, que se verificou em 21 do mez passa- 
do; tal noticia perece adrede propalada para oc- 
casionar baixa de fundos, E' justo que se satisfaça 
a dita importancia; seria, porém, muito mais mo- 
ral e mais equitativo que 03 pagamentos se fizes- 
sem sem prefrencies absurdas; qual a razão por 
que estão ainda por pagar os juros do ultimo £e- 
mestre de 1873 e o primeiro de 1874, com prejuizo 
de alguns cavalheiros do Porto, além de outros 
que me consta ? 

Quando se pagam os titulos de 2 p. c. que sa- 
hiram amortissveis ? quando acabam de se pegar 
os ultimos relativos nos caminhos de ferro? Pois 
tanto direito técm uns como outros. 

Cum este systema poderão enriquecer uns cer- 
tos especuladores que compram consolidados na 
Bolsa a 15,25 para os revenderem a 15,40, sem ne: 
cessitarem de fazer desembolso, mas com isgo 
não lucra nada o credito da nação hespanhola. 

São ineficazes 03 esforços -«que se continuam a 
praticar na Bolsa para a alta de fundos, porque 
encontram o mereado com tendencia para a baixa, 
Uma das receitas mais productivas é a das alfan- 
degas, gruças á actividade, rectidão e intelligencia 
do seu director, o sor. Cabero; não se prendem 
muitos contrabandistas, mas £ó o tabaco tomado 
este anno ascende & uns dous mi!bões de reales. 

Os falsificadores não ss limitam a falsificar cs 
bilhetes da loteria nacional aqui e em Porto Rico, 
falsificam tambem os bilhetes das rifas part'cula- 
res, como as dos Asylos do Prado, chegando até a 
falsificar a nosea mais insignificante moeda de co- 
bre, como cs «ochavos»s; não admira pois que em 
Barcelona se descobrisse uma fabrica da moedas 
de ouro falsas e em Carthsgena outra de duros com 
o busto de D. Affonso XII. 

Não sci realmente o que nss altas regiões se 
diz do futuro enlace do nosso joven monarcha; mas 
bontem á voute assegurava se que se tinba ad'a- 
do o assumpto: pessoss da maior intimidade do 
conde de Toreno nºgam que a sua viagem ao es- 
trangeiro se relacione com qualquer missão semi- 
cíficial do palacio. 

El-rei está em 8. Ildefonso, ro S. Cloud hes- 
panhol; antes de ter partido para alli, uma velha 
ap:drejou em Madrid o csrro em que elle ia; os fa- 
cultativos declararam-a d3mente, e ella deu entra 
da no bosp'tal de alienados. 

Visto o indulto regio, foram postos em liber- 
dade os republicanos implicados na tentativa re- 
volucionaria de 21 de novembro ultimo, 

A maioria dos commerciantes não madrilenos 
vão so3 domingos concedendo descanso completo 
aos SCus caixeiros e empregados; ora, os que não o 
concedem vêem-se ameaçados a tal ponto que, a 
continuar assim, talvez essa attitude redunde em 
resultados controproducentes. 


Emquanto em slgumas povonções são perse- 
guidos oi pastores evangelicos, em Valença, duran- 
to a feira actual, varios sgentes da propaganda 
protestante espalham p:ofusamente biblias e livros 
religicsos. 

Pessoss entendidas e philantropicas estão cs 
tudando em Hespanha a installação de um familis- 
terio, 4 emitação do de Goda; bem merecerá de to- 
dos a realisação de tão louvavel pensemento, que 
poderá collecar as norsas classes trabalhadoras em 
condições de vida relativamente desafogada e dis 
postas a entrarem nas vias da civilisação modcrna. 

Acaba de pôr-sc à venda um not=b lissimo livro 
sobre a Historia da Grrcia devido à penna do illus- 
trado professor d'esta universidade central, o enr. 
Moraita. 

Pera cs primeiros dias d'este mez preparam-se 
grandes festas em Alicante, entre ellss uma cava 
lhada historica, commemorsando a entrada de D. 
Affonso, o Sabio, que tomou £o3 arabes aquella ci- 
dade. 

Os ministros estão dispersos: o da justiça em 
companhia do rei, o da marinha em Carthsgeas, 0 
da fazenda nas sguas de Sobron e o do fomento em 
direcção a Bisrritz; o da guerra, presidente do 
conselho, vai no fim do mez psra Alhams, conten- 
tando-se entretanto em fazer semanalmente uma 
visgem á Granja, para despacho. 

Chegou a esta córte o distincto escriptor fran- 
cez o enr. Oscar Comettant, que seguiu hontem pa- 
ra Lisboa. 

Com egual destino deve partir hoje o deputa- 
do constitucional e antigo periodista, ex-ministro 
da justiça e do ultramar, o illustrado enr. Romero 
Ortiz. Depois de descansar na capital lusitana, se 
guirá para a Galliza, onde vai verencar, demoran- 
do-se um pouco no Porto, para cumprimentar os 
amigos que conta n'essa piltoresca cidade, e onde 
encontrará o fraternal acolhimento a que, por seus 
merecimentos, tem direito. 

B. 


— INTERIOR 
PROVINCIAS 


Rtegoa, 4 de agosto 
(Do nosso correspondente) 


No dia 29 do mez findo chegou a esta villa, no 
comboyo da 1 hora e 40 minutos, osnr. bispo de 
Cabo Verde, indo hospedar-ro em casa dos snrs. 
Guedes Leite, conservador da comarca e gdminis- 
trador do concelho, onde pernoitou, partindo no 
outro dia para Vidago,ás 9 horas da noute. 8. exe.* 
fôra condiscipulo do gor. dr. Manocl Guedes Lei- 
te, conservador. 


réis. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha co 8), 40 réis; re- 
Typo de phantasia mais A pda qe 

e navio (até 10 linhas), cada um 120. —0 
beneficio, bem como as publicações litterarias. — Numero avulso, £&0 
Escriptorio, rua da Ferraris, 108. 


Tambem chegou aqui no comboyo da 1 hora e tonio Martins de Oliveira, Joaquim José da Silva, 
40 minutos do dia de hontem o snr. B. A. Vieira | Manocl das Neves, o Pisc>, Manoel Carlos de Quei- 
de Mendonça, de Lisboa, irmão do snr. visconde de | roz, José Ferreira Braga, João Martins de Almei- 
Abrigada, em caminho de Vidago, acompauhado | da e José Joaquim da Silva, resolycu se que fosse 
de sua esposa e dous filhos. Depois de jantar sa- | devolvido o processo psra que & junta, informsr 


biram 43 6 horas da tarde em csrro particular. 


As aguas de Vidago e Pedras Salgadas estão | cisão. 


sendo aproveitadas por grande concurso de pessoas 
e augmentam cada aono consideravelmêente, pelos 
creditos que téem adquirido as auas virtudes medi- 
cinaes, tornando se preciso constantemente o au 
gmento de constrneções de casas para poderem 
abrigar os concorrentes de todas ss classes. 

O caminho de ferro aberto á exploração até 
esta villa, veio dar mais importancia áquelles dous 
fócos de grandes resultados para quem tem de pro- 
curar len'tivo aos seus padecimentos, pela facili- 
dade do transporte até esta localidade, o pelos 
carros certos de diligencias e mala-posta, qua 
seguem logo depois da chegada dos comboyos para 
Villa Real, Chaves e Bragança, passando por Vi- 
dago e Pedras Salgadas. Ha carros tambem para 
Trancoso por Lamego, e a continuação para as 
Batciras, por duas diligencias, o que d'untes se fa- 
zia com um carro. A A. 

Ainda continua vigorando n'esta linha ferrea 
do Duuro a tarifa de que fallamos em nossa penul- 
tima correspondencia, que quer dizer cerca de 40 
por ceuto a mais em cada pipa de vinho, compara- 
da com a que está em vigor na via do Minho. Isto 
nem precisava de commentarios, porque de per si 
falla bem alto a desconsideração com que proce- 
dem em tudo para esta provincia. 

Quando deviam organisar tarifas especiges, o 
mais resumidamente possivel em preços, para este 
caminho de ferro, por ser do commercio de viuhoz 
que lhe ha-de vir o seu maior rendimento, nem ge- 
quer zs vemos niveladas com as do Minho, E' uma 
cousa tão revoltante, que faz desgostar completa- 
mente os grandes e os pequenos carregadores, 
Ainda d'esta vez vamos pedir a quem competir 
que resolva de prompto este assumpto, como é 
do dever de quem tem a seu cargo zelar pelos in- 
teresses publicos, mas que venha trabalho comple- 
to e claro para todos, para se ficar sabendo a im- 
portancia da conducção dos liquidos entre Villa No- 
va de Gaya, Campanhã e todas as estações ame 
linha ferrea, para o que devem concluir um accor- 
do com a Companhia Real, de modo a seguir dire- 
ctamente para Villa Nova de Gaya, sem haver 
baldeações; porque é só esta resolução que ha-de 
attrabir os carregamentos, assim como fazendo-se 
8s maiores recommendações para que as mercado- 
rias sejam tractadas com a maior ordem e cuidado 
no seu acondicionamento, e que os empregados 
prestem todos os esclarecimentos que lhe forem 
pedidos, sem raostrarem enfado. Mas ge; por acaso, 
continuar por mais tempo o mesmo estado de cou- 
sas, então pediremos—em ultima instancia—pro- 
videncias ao snr. ministro respectivo, de quem vi- 
rão immediatemente, por conhecermos em &,. exc.* 
e maiores desejos pela boa administração pu- 

lica. 

Para corroborar o que dizemos podiamos ad- 
duzir muitos exemplos, mas vamos servir-nos de 
um que sorá. suficiente. 4 

A respeitavel casa commercial de Martinez 
Guassiot & C.* tencionava fazer já uma carregação 
de cerca de 600 pipas de vinhos, para seus arma- 
zens de Villa Nova de Gaya, e para experimen- 
tar, em razão do que se dizia, fez carregar 25 pi- 
pas pelo caminho de forro, e outra porção pelo rio; 
de sorte que lhe ficou o transporte de cada pipa 
por aquella via a 15868 réis, e por esta a 13600 
réis, não dendo attenção aos trabalhos nas esta- 
ções com as remessas e recepções; devendo notar- 
se que estavam recebendo as pipas idas pelo rio 
quando chegavam as que eram conduzidas pelo va- 
por, umas e outras com a demora de tres dias. 

A" vista d'isto que resolveu a referida casa? 
Mandar fazer a conducção por barcos; não deven- 
do esquecer que a diferença a favor do rio não é 
só de 268 réis, como acima se vê, mas tambem a 
conducção do casco vazio que o barco conduz sem 
frete, o modo como o arraes vigia pelo que rece. 
be, proprio de quem quer conservar a freguezia, 
que contrasta com a nenhuma importancia que se 
presta no geral em todas as vias ferrease 

Uma navegação difici! como é a do rio Douro, 


a fazer competencia com o caminho de ferro, com 
a economia de mais de 600 réis por pipa, 56 eim 


Portugal se vê, principalmente no estado actual 
do rio, em que os barcos só pódem conduzir 6 ou 8 
ipas. 

» Não podia deitar mão de melhores meios quem 
tivesso em vista desacreditar o que tanto cus- 
tou ao paiz, o de que só esperava uma transforma - 
ção benefica, 

Aqui faremos um protesto solemne; senão 
houver o grande rendimento que era de esperar, 8 
culpa só deve recahir na sua administração. Quem 
observa o que se passa e os desgostos que por ahi 
lavram, quasi suppõe que haverá empenho em que- 
rer considerar impossivel a continuação d'este ca- 
minho até ao seu verdadeiro termo, em virtude do 
pouco resultado que produz. 

Nós de maneira alguma quepenço dar credito 
ataes palavras; e por isto limitamo-nos a pedir 
providencias rapidas, considerando que é bastante 
já o prejuizo que tem havido. À 

N'esta epocha costuma vir grande quantidade 
de aguardente para beneficiar os vinhos na vindi- 
ms, e devendo preferir-se o seu transporte pela 
via ferrea, pela presteza e até modificação do 
preço, vêmos que é preferida a conducção pelos 
barcos. : É 

E' isto o mais deganimador possivel, e cream 
que quando temos de fazer censuras é sempre com 
o maior pesar; somos, porém, forçados a isto pelo 
elamor geral, pela posição de correspondente de 
um jornal que tem por divisa o «Commercio do 
Porto», classe a que tambem nos honramos de 
pertencer, À 

Lembramos 4 illustre Associação Commercial 
d'egsa cidade que intervenha n'eese as:umpto, que 
bem o merece pela sua importancia, e por ter to- 
mado—em todo o tempo—s iniciativa da conclusão 
d'esta importantissima linha ferrea, por ser ella 
que ha-de ir levar grandes interesses a essa cida- 
de em compensação de outros que lhes hão-de vir 
fuzer perder. À 

Pessoa de todo o credito pela sua posição, nos 
disse que a demora no assentamento da via ao Pi- 
nhão era falta de algum material ferrco, como 
curvas, segundo a confissão do empreiteiro. Custa- 
nos a acreditar tal falta, antes queremos &sup- 
pôr que o nosso illustro amigo fôra menos bem in- 
formado, Ee 

Terminzremnos por hoje com a noticia de que 
o snr. ministro da guerra chega aqui ás 4 horas 
de ámanh5, terça feira, vindo de Vidago, e parte 
para essa cidade no comboyo das 4 horas e tanto 
da manhã, porque sabe á meia nonte de Villa 
Real, fagindo assim a toda a recepção spparatosa 
e isto mesmo foi sabido por um amigo que o disse 
com toda a reserva, por ser recommendação espe- 
cial do venerando e honrado ministro. «= 


CT 


NOTICIARIO 


Conselho de districto. —Scssão de 23 
de julho. Presidencia do snr. governador civil; 
representando o ministerio publico o sor. seerets 
rio geral; vogaes presentes os enrs. Martins Fer- 
reira, Souza Cirne e Percira Moitas. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, 
foram resolvidos os seguintes negocios: 

Foi de parecer que estavam nos termos de ser 
approvados os seguintes orçamentos de confrarias, 
relativos a 1879-1850: 

Penafiel—Subsigno, das freguezias de Gandra 
e Santa Martha; Senhora do Rosario e Ssntissimo 
Sacramenta, da freguezia de Gandra; Senhora da 
Piedade e da Ordem Terceira de Nozsa Senhora do 
Carmo, da freguezia de Penafiel. 

Foi igualmente de parecer que podia ser ap- 

rovado o orçamento da Santa Casa da Misericor- 
dia de Villa do Conde, eliminando se a verba de 
despeza, na importancia de 158000 réis, para dôce 
e vinho. 

Recurso n.º 34— Recorrente, o secretario ge- 
rel do districto; recorrida, a commissão districtal. 
—Resolveu-se que fossem ouvidas em audieneia 
contradictoria as partes intercesadas, 

No recurso interposto pelo escrivão de fazen- 
da contra & junta dos repartidores da contribuição 
industrial do concelho de Gondomar, e Matheus 
dos Santos Itosas, o conselho resolven devolver o 
processo para que o despacho proferido seja decla- 
rado e justificado, 

Nos recursos interpostos polo escrivão de fa 
zenda, contra a janta dos repartidores da contri- 
buição industrial do concelho de Gondomar, o An- 


s snrs. assignantes gozam 25 p. c. de 


| de fazenda, contra a mesma junta, e Joaquim Fer- 


| mais empregados superiores dos caminhos de fer- 


A 


uncios de suhids N.º I87 E 
é : 


de novo, declare qual foi o fundamento da gua de- 
Nos recursos interpostos pelo mesmo escrivão A 


reira dos Santos, Antonio Ferreira dos Santos, Ma-. 
noel dos Santos, José Montinho da Silva, Manoe 
de Souza Neves, Manoel dos Santos Pintslhão, Ma-. 
noel Ferreira da Silva, Manoel Martins Junior,Ma- 
noel Ferreira dos Santos, Manoel Ferreira Lopes, 
Manoel Ferreira, José Ferreira Cavadas, Manoel 
Alves, José Ferreira da Silva, Josquim dos Santos 
Feliz, José Thomé Montinbe, Joaquim Ferreira 
dos Suntos, João Vieira Domingos da Silva Aguiar, 
Antonio Ferreira Moreira, Joaquim Moreira da Si 
va, Antonio de Souza Neves, Antonio da Silva 
Moreira, Antonio dy Silva Coelho e Justino Teixei- 
ra dos Santos, mandou-ze devolver o prosesso para. 
que a junta recorrida iuforme se as yuccas do re- 
corrente teem emprego na agricultura ou são uni. 
camente destinadas à producção de loite, > 

No recurso interposto por Jeronymo Martins 
Pacheco, contra a jnnta dos repartidores da contri- 
buição industrisl do concelho de a consi- 
derando que não está fundamentado o 


- 


and, O acecordão re- 
corrido e considerando que o recorrente junta do- 
cumentos assignados pel» regedor respectivo ein- 
formadores louvados, resolveu se devolve: ha ro— 
cesso para que a janta recorrida informe sobre a 
verdade dos fxctos o merecimento dos attestados. 

“ Desattendeu o recurso Entorposté PoE PA iro 
José Ferreira, contra a junta dos repartidores da 
contribuição industrial do concelho de Gondomar, 

“Na decisão d'estes recursos de contribuições 
esteva presente o sor. delegado do thesouro. 

Ministro da guerra.—Como dissemi 
snr. ministro da guerra chegou hontem de manbi 
esta cidade, vindo de Vidsgo. Na «gare» do cami- 
nho de ferro em Campantê, era s. exc.* esperado 
pelos enrs. governador civil e secretario geral, ad- 
ministradores dos bairros, commissario de polícia, 
camara municipal, general de brigada, chefe de es- 
tado-maior, presidente e mais ofliciaes do tribunal. 
militar, ofhcislidado dos corpos da guarnição ,com- 
mandante e insjor da guarda municipal, director e: 


ro do Minho e Douro e ainda outras pessoas de 
distincção. E Es. 
O sor. ministro da guerra foi hospedar ge no 
hotel do Louvre. Horas depois de haver chegado 
esqui, foi visitar a fortsleza da Serra do Pilar, in- 
do acompanhado pelos snrs. governador civil, ge- 
ncral de brigada o outro official de patente eupe- 
rior. * poi: 
Tanto á chegada como á eahida de e. exc* na | 
fortaleza, foi dada a salva da ordenança. ad 
No comboyo da tarde seguiu o sor. ministro. 
da guerra para Lisbos, indo despedir se de &, exe 
4 «gare» a maior parte dos cavelbeiros acima rofo- 
ridos. e Rio va 
Junta de parochia de Cedofeita. 
— Na sessão de ante-hontem d'esta junta de paro- 
chia, tractaram-se os seguintes assumptos: 
Foi presente um oflicio do sor. adininistrador 
do bairro occidental com data de 23 de julho findo, 
remettendo o orçamento geral da receita e deepe- 
za da junta de parochia d'esta freguezia a) 
2.º semestre do corrente anno, devolvido pela com- 
missão districtal para ser devidamente reformado, | 
Outro da mesma authoridade, remettendo o or=. 
çamento supplementar para o anno economico de | 
1878-1879, tambem devolvido pela junta geral pa-. 
ra a junta de parochia reformar e incluir a verba | 
para ordenado do escrivão do regedor. | + 
O snr. presidente declarou em seguida que | 
em quanto a junta geral não resolver a duvida que | 
tem a junta de parochia de não lançar derrama aos . 
parochisnos, em quanto o governo não pnzer em 
vigor o respectivo regulamento, não póde attender. 
o requerimento de Gaudencio Marques de Carva- 
pho, escrivão do regedor, em que pede se lho catis-. 
faça o seu ordenado desde fevereiro ultimo. 
Sobre este assumpto houve alguma discussão. | 
Das contas apresentadas vê-se que no snno 
ecctomico de 1878.1879 fôra a receita de 44935565 
réis e a despezn de 32583085 réis. o» 
Dividendo.—No dia 8 do corrente princi- . 
piará na Caixa Filial do Banco do Minho, nesta 
cidade o pagamento de 25200 réis por acção da | 
Companhia Carris de Ferro de Lisboz,por conta do | 
dividendo d'este anno. o. 
Cooperativa c Caixa de Credito |. 
dos Ourives. —Deve reunir-se no dia JUdo |. 
corrente, no edificio da Bolsa, a sssembleia geral 
d'esta companhia, para tractar dos assumptos de- 
gignados nas cartas convocatorias. xo 
O balanço da companhia em 31 de dezembro E 
de 1878 era o seguinte, zegundo o respectivo rela- 
torio que temos presente: 


o 
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Áctivo E o 
Acções por emittir......ecsecserso  25:2158000 
Acções a garantir o fundo de reserva 5555000 
Accionistas.. ..ccssorcoccococrer ro 151268500) 


Papeis de credito. .....ccusseasas 19520! 
Letras descontadas........cecrosa 9:5818000 
Letras em liquidação. ....ec....... 1:1345143 
Emprestimos com garentia.........  1:7418500 
Agencia de Brega... ........ SI a 4725170 
Agencia de Guimarães..........»» ; 135725 
Consigusções de conta propris......  2:2899451 
Devedores geraes......ecces.s. ..  6:4078963 
Alugueres. ..escscsercrensanoa censo 613460 
Moveis e utensilios.......ccvc... co  1:6625023 
Papel, facturas, cubscriptos e cartões DS) 


1995029 
29:6885864 | 
5013350 


Despezas: de installação... e. ve... 
Fazendas geraes e existentes... 
Caixa: dinheiro existente, ....eseees 


Lucros o perdas... ....cesccesess 2545025 : 
79:8985091 E. 
Passivo a = . 
Capital—1.º e 2.º emissão. .........  50:0005000 
Depoeitos a praso...... rosca ccaooo LI DAD PONTA 
Letras a psgar..... PRP PRRRE E rt 
Caixa Filisl do Banco de Guimarães,  4:8915415 
Dividendos.*.,.s.ccorsocanpbscsdo 835600 
Crédores geraes.....ccccseeeseses 7715296 - 
Fundo de reserva......cceceess ve 8625806 
Fundo de reserva parx liquidações.. 2503000 
Conselho fiscal... .......» CA Ruo AR 93000 
1 Sao —» 
79:8982091 


===" 

O relatorio a que nos alludimos e elucidudo 
com numerosas tabellas e outros esclarecimentos 
que dão perfeita ideia ácerca das operações cedo. 
estado da companhia. 1 

Sociedade Cooperativa das Cias- 
ses Obreiras.—Reuniu se no domingo 4 s8- 
sembleia geral d'ests socicdade, para lhe ser pre= 
sente o relatorio da gerencia, o qual foi approva- 
do por unanimidade. 

O relatorio conelue com a publicação do ba- 
lanço em data de 31 de julho, pelo quul se vê que 
o activo é de 3:4985495 réis e o passivo de réis 
2:21758050. 2 

Lyceu nacional. — Fizeram-se hontem 
n'este estabelecimento os seguintes exames, cujo 
resultado foi: 

Portuguez—5 approvados e 7 adiados. 

Franccz—8 approvados e 9 adiados. 4 

Ioglez—1 distincto, que é o enr. José Maria 
(Gomes de Figueiredo, 3 epprovados ce 2 adiados. 

Philosophia—l approvado e 4 adiados. 43 

Mathematica, 2.º parte (prova oral)— 2 uppro- 
vados e 4 adiados. “a 

Introducção—5 spprovados, 

Geographia—3 spprovados c 3 adiados. 

Mathematica, 1.º parte (prova escripta) —23 
admittidos & exame orsl e 2 excluidos. 

Hojs deverão funccionar as seguintes mezas: E 

Portuguez, francez, inglez, lutim, mathemati- 
ca, 1.º parte, geograpbia, pbilosopbia, introdue- 
ção, msthematica, 2.º parte, e grego. 

Disposições testamentarias.—Fal- 
leceu no domingo o sor. Josquim Antonio da Silva, 
empregado da Companbis dos Viahos, morador na 

de Santo Antonio. ' 

di Do seu testamento cerrado feito em 22 de abril 
de 1876 e approvado pelo tabsllião o sur. Augusto 
Gonçalves Corado de Campos, em 24 do mesmo 
mez e anno, extractamos o seguinte: 

Declara ser casado com a snr* D, Joanna Er- 
melinda da Conceição, cão bavendo filhos d'cste 
matrimonio. 

Declara mais não ter ascendentes nem descen- 
dentes. 

Jastitao unica e universal herdeira a referida 
sua esposa, a quem nomcia testamenteira. e 
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Por este testamento revoga outro qualquer 
que porventura appareça. 
Faltecimento.—Falleceu hontem 8 snr.* 
D.Maria du Conceição Esteves Ribeiro, irmã do 
gnr. Manoel Esteves Ribciro, proprietario o capl- 
talista à'esta cidade. o ipa 
Não vulgares qualidades de coração distin- 
guiam a finada senhora, contristendo por ileso à 
— gua morte a quentas pessoas a conheciam e tive- 
“= yam oceasião de apreciar lhe 03 dotes de extrema 
bondade. Para os seus, que a estremeciam, é a sua 
perda um golpe dolorosissimo. 
O seu endaver tem cs reeponsos de sepultura 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros do 
— Carmo. 
| Suspeita, Informada a direcção da alfan. 
dega por um verificador encarregado da verifica- 
'ção de um navio de ecreses, que o pesador incum- 
bido de fazer =s estivas era incompetente para tal 
“gerviço, foi immediatamente substituido e em se- 
guida despedido do serviço á'aquella casa fis- 
“cal, dando a direcção conta do facto à direcção ge- 
ral das slfandegas e tomando as providencias pre- 
cisas para que o serviço seja feito com toda & re- 
—  gularidade e sem prejuiso para a fazenda. 
o Desabamentos.—Em um predio em cons- 
Big! ) 
tem pelas 11 horas e meia da manhã uma barreira 
do alicerce, soterrando dous operarios. 
Ea Oa infclizes ficaram de todo cobertos pelos es- 
— combros do desabamento, porém um d'elles, Anto- 
| mio Pedregal, de Leça do Balio, pouco depois de 
 principiar o trabalho do desaterro, sabiu sem sof- 
DC  frer perigo algum. Quanto ao segundo, de nome 
RES José Pereira, levou mais de meia hora a tirar, por 
- ficar em maior profundidade, o dificultar o traba- 
lho a estreiteza do córte. Mas apesar d'isto, e con- 
 trao que se receiavs, foi tirado com vida e sem 
| contusão alguma, sendo comtudo preciso conduzil.o 
| em braços para uma casa particular, onde ficou por 
— vlgum tempo. Não obstante não apresentar contu- 
| ões suppõe-se que terá soffrido alguma fractura. 
EE - Pelas 5 horas da manhã desabou tambem par- 
— tedopredio n.º 22, da rua da Nova Alfandega, 
E — 
pertencente é sor“ D. Rosa de Jesus. 
+ —  Acasa estava deshabitada e felizmente, pela 
—  horaa queso deu o desastre, tambem nenhum 
| transeunte foi colhido pelas ruinas do desaba- 
— mento, 3 
BR Ficou de pé a parede da frente do predio, po- 
C rémem tal estado que ameaça imminente perigo. 
A parede lateral da casa contigua tambem não of- 
—  ferece garantia de segurança. 
Seria, pois, conveniente, ou antes, é de abso- 
= ta necessidade que se verifique o estado das 
duas paredes mencionadas e no caso de offerece- 
rem perigo, não devo protrahir-se o seu apea- 
mento. 
" Operação. —Hontem, no hospital da Mise- 
—  ricordia, foi operado Msnoel Josqnim Peixoto, de 
| 29annos, casado, natural do Amarante. 3 
ga A operação consistiu na laqueação da fumeral 
— mo vertice do triangulo de Searpa, occasionada por 
E um aneurisma popliteo. 


rs Operou o snr. Francisco de Souza Oliveira e 
foram ajudantos os enrs. Guilherme Nogueira, Mel- 
Jo Ferrari,D.as de Almeida e J. J. Ferreira. , 
—  Arxematação.-—No escriptorio da Bolsa 
- do Porto foi hontem arrematado, por 1:1008000 
— réis, O casco do brigue brazileiro «Othello», 

Pe Erincipto de incendio.— Hontem,cer- 

- cado meio dia, houve principio de incendio n'um 

predio do Alto da Fontinha, pertencente ao snr, 
Francisco José Eugenio e habitade pela enr.* Ma- 
- ria Isabel, | 

O fogo foi motivado por s!igumas faulas que 
— ealtaram do fogão a um pequeno deposito de car- 
vão, sendo os prejuizos de 123000 réis pouco mais 
— ou menos. 

FP As torres não chegaram a dar o respectivo si- 
' “gual, porém acudiram a bomba da 8.º secção e a 
- dos voluntarios, 

— Gatunos.—Cerca das 4 horas da madrugada 
- de bontem,diz uma participação policial, foram da- 
“dostoques de apitona rua da Caneclla Velba.Acudi- 
ram alguns municipaes que verificaram ter 0 snr. 
“F, de Souza Couto apitado, em consequencia de 
“presentir que a porta do seu estabelecimento de 
adélo estava sendo forçada por gatunos. Estes eva- 
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— ainda mais repidamente, por ouvirem tiros de um 
- revolywer que o dono da casa tinha disparado em 
- direcção á porta. | 

“A fechadura d'esta estava já quebrada, sendo 
— pera admirar a audecia da gatunsgem em sitio tão. 
— central e frequentado. 

— A policia que tem j 
— procede a averiguações. 
— | Cadeias da Selacão.— Entraram hon- 
- tem nas cadeias da Relação, J. Carvalho, soldado 
- do batalhão de caçadores 7, por suspeitas de de- 
“sertor; A, Maria dos Santos, soldado do mesmo ba-. 
- talhão, por identico crime; À. Coelho da Fonseca, 
- arguido de resistencia; M. Joaquim, arguido de 
— tentativa de roubo; A. Barbosa dos Santos, argui- 
— do de resistencia. 
Sahiram: M. Ribeiro, soldado do regimento 
- deinfanteria 4, a fim de seguir para Elvas; J. da 
* Silva, soldado do regimento de infanteria 10, a fim 
— de dar entrada no kospital militar; M, da Concei- 
“ção Barreto, csbo do batalhão de engenheria, pa- 
— ra identico fim; A. M. Prazeres de Oliveira, por 
— haver cumprido 8 dias de prisão, por insultos; J. 
— Augusto, M. Rodrigues Ramos, Anna de Jesus e 
- M. de Souzs, por não baver motivo para a pronun- 
—— Obitos.—Fallcceram: em Vianna o snr. João 
rancisco de Moraes, commorciante d'aquella ci- 
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—  Nafreguezia de Darque a sor." D, Thomazia 

Clara Barbosa de Magalhães e Menezes, mãe do 

gor, Antonio Felix Mancio da Costa Barros. 

Na freguezia de Santa Martha de Portuzello, 

“asor* D. Maria Amelia Pimenta, esposa do enr. 

“Aniceto Constantino Pimenta, 

— Noticias do reino. —Extractamos de di- 

—» ver.os jornaes do paiz as seguintes noticias: 

0 Vyaxya 4—Da «Aurora do Limas: . 

— «A gerencia do Banco Agricola e Industrial 

— Visnnense, para o anno de 1879-1880, ficou assim 

constituda: 7 

| Gerentes effectivos— Antonio Fernando de Mo- 

raes José Luiz Gonçalves Juniore Manocl Joaquim 
a 


ar 


—  BSubatitutos—João José de Carvalho 


“ins Birbosa e José Lino Emilio.» 
—  Avemo 4-—Do «Districto de Aveiro»: 

a MM ettcalitoinão na quinta feira, com verdadeiras 
“demonstrações de alegris, a elevação do cume do 
“novo theatro, que ss anda construindo no Largo 
“Municipal, O edificio achava-se vistosamente em- 
“bandeirado, e ao meio dia queimou-se alli uma gran- 
- de cópia de foguetes, e siguas morteiros. Depois 
“das nove horas da noute começou a tocar no local 
“9 phylarmonica Amizade,e alli permaneceu até de- 
“pois das onze horas. Da espsço a espaço quei- 
mava-se fogo do ar, e lançavam-se balões, que 
eubiam entre ruidosas exclamações de alegria. 
A final, foi a musica tocar á porta da casa 
do snr. Gustavo Ferreira Pinto Basto, cavalheiro 
que tem dirigido a construcção do theatro, com 
uma solicitude verdadeiramente digna do applau- 
so de todos os habitantes d'esta terra 

+ 


BCE 5=Do «Noticiogo»: a 
 «N'am dos ultimos dias esteve para haver no 
— rio Minho, no sitio chamado «Areinho», uma d'es- 
“as scenas repugnantes e desagradaveis de que já 
aquello sitio tem sido testemunha nos annos ante- 
“riores. Nas duas margens reuniram-se numerosos 
afíciçoados à mateção, que vieram ás mãos no 
- meio do rio. 
— Os combatentes portuguezes retiraram,e os 
- hespanhoes continuaram avançando até à margem 
— portogurza sonde andava em serviço um militar 
8 e infanteria 3, que foi apupado pelos hespanhoes 
“chegando o militar a usar da força, conseguindo 
obrigal-os a fugir e pol-os em debandada. 
— «São estas as informações que temos, por cuja 
— veracidade não nos responsabilisamos. No entanto, 
é ponto sem contestação que houve principio de 
- briga entre nadadores hbespanhoes e portuguezes, a 
— qual foi apenas o rompimento das hostilidades. A 
lucta devia travar-se nos domingos seguintes, em 
“que se repetiriam ecenas pouco edificantes como as 
— que se téem alli praticado nos annos anteriores, 
- sendo slgumas d'ellas assignaladas por sérias des- 
— graças. | 
«Foi por tudo isto que o digno administrador 
d'este concelho, o snr. (kaspar Malheiro, prohibiu 
- O exercicio da natação no espaço da margem es- 
- querda do Minho.» Ee é 
—4A receita arrecadada na estação do cami- 
— nho de ferro em Valença (provisoria em Segadães) 
— « durante o mez de julho ultimo, foi de 3:1615040 
— réis. À média do rendimento diario é de 1015969. 


Re Aquella quantia inclue as linhas de Minho e Dou- 
"ro, Norte e Leste. 

— Passageiros do Pará. —Vieram no va- 
— por «Amszonense», entrado no Tejo no dia 3, os 
— eeguintes individuos; 

—  Autonio da Silva Mesquita Junior, Agostinho 
“Marcos, M. A. da Silva Cascaes, Ludovino Paiva e 
sua esposa, Julio de Mello e um criado, Salomão 
* Levy, A. P. de Azevedo, Joaquim Moreira Junior, 
— P,V, Santos e familia, Antonio C. Neves, J. M, 
— Nunes, À. À. da Silva, Manoel Alvanez Simões 
— Ramalheiro, Severino Iglesias, Antonio O. Gomes, 
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Ditos do Rio de Janeiro. — Vieram 
“no vapor «Hevelius» entrado no mesmo dia em 
— Lisboa, os seguintes: 
Fortunato Rodrigues, M, L. de Carvalho, João 
5 - Gonçalves, José de Almeida e Silva, Maria A, 
Paiva Dias, Antonio de Mello Guesby, Joaquim 
* Figueira, Manoel de Sant'Anna, Albino José Mar- 
— fins, Augusto José M, de Castro, Manoel Domins 
= Fói e N á 4 
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trucção na rua Mousinho da Silveira desabou hon- bo 


— diram se ao darem pelos agentes da authoridade,e,| 


4 conhecimento do facto|. 


José Mar- | 


gues Netto, Joaquim Dias de Oliveira, Domingos 
Audré, Manoel José de Almeida, Domingos de 
Oliveira, Manoel da Silva Valle Miranda, Manoel 
João da Eiras, Anna Gomes de Oliveira, Francisco 
João da Cunha, Roque da Silva Rainnad, Francis- 
co Manoel Pereirs, José Gonçalves Rodrigues, 
Custodio Alonso Martinez, José Antonio, José 
Ferreira de Mattos, José da Silva, João da Silva 
Campo Largo, Manoel Francisco de Simas, Joré 
de Oliveira Cotovia, Manoel Tondella, Clemente 
da Silva, Ameliano Gomes, Manoel Andrade, An- 
tonio Luiz, Francisco de Oliveira, Antonio José 
Affonso, José Joaquim Pereira, José Delgado, Jo- 
sé da Silva, Jeronymo Rebello, José Antonio 
Duarte, Francisco Franco, Maria de Jesus, D. F. 
Rodrigues, F. Gonçalves Sosres, Manoel da Silva 
Monteiro, Antonio Luiz Sequeira, José Fer- 
reira, 
e e 
Noticias theatraes 


Realiga-se ámanhã no theatro Principe Real 
o beneficio do intelligento actor Apolinario. 

Vai á scena o drama «Q paralytico», no qual 
desempenha o principal papel o actor Antonio Pe- 
dro, que para esse fim vem expressamente de Lis- 


a. 
" Já dissemos que o beneficiado é um artista di- 
guo de protecção do publico, a qual estamos cer- 
tos não lhe ha-de faltar mais esta vez. 


mec MR DEC Tem 
EXPEDIENTE 


Cartas recebidas na administração d'este jornal 
em à de agosto , 


Guimaries—do snr. M, Ribeiro de Faria. 
Caldas de Visella—do sor. J. de Souza Guimarães. 


EST 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


EPHEMBRIDES PARA 1879 
Agosto 51 dias 
Quinta-feira 7—S. Caetano, confessor, do qual 
se reza, Rito duples; paramentos de côr branca. 
Lausperenne—Na igreja de 5. Pedro de Mira- 
aya, na da Misericordia, e na capella das Almas 
anta Catharina. À 
Principio da aurora ás 3 b. e 17m. Nascimento 
do gol ás 5 h. e5 m. Occaso ás 6 h,e dd m. 
Idade da lua 19 dias. 
Preamar—l.* ás 12h. e 6 m. da noute; 2 ás 
12 h. e 30 m. da manhã. 
Commemoração historica — Promulgação da 
nova Carta Constitucional da França, em 1830. 


— e mem 


TRIBUNAES 


BELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 5 de agosto 


MENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 8 DE AGOSTO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


Sinfães. O M. P.—c. Antonio Pereira de Vas- 
cencellos e Msria Joaquina. 

Povoa de Lanhoso. O M, P.—c. Antonio Seve- 
ro Velloso e outros. 

Mirandella. O M. P.—e, Nogueira. 

AGGRAVOS 
Tsboa. O M. P.—c. Francisco Marques Franco. 
Felgueiras. Narciso Ferreira Bastos— e. o 


JULGA 


Regoa. Anna Pinto e filha—c. o M. P. 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIYEIS 
Villa do Conde, Antonio da Costa Moreira— 
ce. Josquim Martins da Silva—juiz Themudo, es- 
crivão Ferreira, 

Oliveira de Azemeis. O bacharel Francisco 
Correia de Pinho—c. Antonio José da Silva Tel- 
les. 

Baião. Fernandes Goes & Figueiredo — c. 
Francisco Pinto de Carvalho—juiz Gomes, escri- 
vão Cruz; por impedimento juiz Novaes. 

Porto. O Banco Alliança—c, D. Maria Adelai- 
de Poreira Caldas—juiz Mosqueira, escrivão Esto- 
ves, | 

AGGRAVOS 
Villa Pouca de Aguiar. D. Brizida de Souza 
Magalhães—c. o padre Antonio Caetano de Scuza 
Magalbães—juiz Nogueira, escrivão Estevos. 
— Guimarães, Jozé Teixcira Basto—c. o juiz de 
direito—juiz Pires, escrivão Coutinho. 

"Ponte do Lima. Maria Luiza de Figueiredo— 
c. João Affonso Per.ira Lima-—juiz Themudo, es- 
crivão Cruz. 

Porto. Sebastião José Alves—ce. José Pinto 
dos Reis—juiz Fonseca, escrivão Esteves. 

Ponte da Barca. José Joaquim da Rocha Lo- 
bo—e. Manoel da Cruz Cerqueira—juiz Mosquei- 
rã, escrivão Ferreira. 

"Soure. João Antonio Samuel—c. o M. P.—juiz 
Maia, escrivão Continho. 

"* Meda, A irmandade das Almas de Val de La- 
drões—c. Antonio José Mendes—juiz Carvalhaes, 
escrivão Cruz. 

Porto. Antonio Manoel Gonçalves—c. Antonio 
Antunes Guimarães—juiz Mendes Affonso, escrivão 
Ferreira. 


Porto. José Julio de Sá—ce,. Manoel Ribeiro 


Guimarães—juiz Mendes Affonso, escrivão Fer- 
reira. 

Porto. Joaquim Ferreira—c. Manoel de Sá 
Carvalho—juiz Geraldes, escrivão Esteves. 


— as CTT TE 
Tribunal do Commercio de Porto 
Sessão em 4 de agosto 


Presidencia do sor. dr. Albino Garcia de Li- 
ma, juiz presidente; secretario o snr. dr. Acacio 
Alfredo de Seabra, como representante do minis- 
terio publico, e escrivão o egnr, Henrique Cezar 
Ferreira Pinto. 
Abriu-se a sessão era meia hora da tarde, 
Constituiu-se o tribunal com os enrs. jura- 
dos: 
Antonio José Barbosa, Antonio José da Silva 
Braga, Antonio Moreira da Fonseca, Antonio de 
Padua Ferreira Musse, Guilherme Teixeira Folha- 
della, João José Ribeiro de Magalhães, Joaquim 
Lopes da Silva, Joaquim Teixeira Gonçalves, José 
(Gomes de Carvalho, Lourenço Marques de Almei- 
da, Manoel Gomes dos Santos Senna, e Marcelino 
da Costa Mendes. 
— Tambem compareceram os snrs. jurados Fran- 
cisco José Gomes Valente, José Baptista Vieira da 
Cruz e Sebastião Alves de Freitas. 

—  Feijurado relator o snr. Lopes da Silva, 
ç. Julgaram-se as seguintes causas: 

a ESCRIVÃO FERREIRA PINTO 
— Acção de libello 

AA. José Francisco de Moraes & Filhos, —B. 
A. J. Velloso. E srsaÃo 

Os authores demandam o réu pela quantia de 
83658365 réis, importe de: saldo de contas, pro- 
veniente de fazendas que lhe venderam para re- 
vender. | 

O réu deixou correr a causa à revelia e foi 
lançado de contestação. 67. At 

Proposta a causa a julgamento foram inquiri- 
das as testemunhas dos authores, os snrs. Antonio 
de Souza e José Moutinho Junior. 

O procurador dos authores oftereceu o mereci- 
mento dos autos. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o jury 
deu como provada & procedencia da acção. 


Acção de letra 


AA, A. J. Shore & C*— R.M, F.de Oli- 
veira. 

Os authores demandam o réu pela quantia de 
2813635 réis importancia de uma letra que gsaca- 
ram e foi acceite a rogo do réu, por Alexandre Vi- 
cente da Silva. 

O réu deixou correr a causa á revelia e foi 
lançado de contestação. 

Proposta a causa a julgamento o procurador 
dos authores offereceu o merecimento dos autos. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o jury deu 
como provada a procedencia da acção. - 


Acção de letras 


A. A caixa filial do Banco União de Portugal 
e Brazil—RR. A. F. de Souza Pinto e L, L. d 
Silva Rocha Guimarães. 

A authora demanda os réus pela quantia de 
2:0008000 réis, importancia de 10 letras de réis 
2003000 cada uma, sacadas pelo 2.º réu, aeceites 
pelo 1.º e pelo sacador indossadas á Caixa Econo- 
mica Penhorista, e por esta. á aulthora, que reserva 
o seu direito contra a dita Caixa Economica Pe- 
nhorista. 

Oa réus contestaram o pedido por negação. 

Proposta a causa a julgamento, sustentou a 
procodencia da mesma o snr. dr, Cerqueira Go- 
mes. 

O procurador dos réus offereceu o merecimen- 
to dos autos. 

O enr. juiz fez o devido relatorio e o jury 
serbgm deu como provada a procedencia da 
acção. 


Lud 


= 
- o 


Acção de letras 


A. A Caixa filial do Banco União de Porta- 
gal e Brazil. —RR. J. Dias e A, Machado, 

A authora demanda os réus pela quantia de 
1:1002000 irés, importancia de duas letras, sendo 


uma de 6005000 réis e a outra da quantia de réis 
5003000, ambas sacadas pelo segundo réu, accei- 
tes pelo primeiro, pelo sacador indossadas á Caixa 
Economica Penhorists, e por esta à authora, que 
reserva o seu direito contra a dita Caixa Economi- 
ca Ponhorista. 

Os réus contestaram o pedido por negação. 

Proposta a causa a julgamento protestou a 
gua procedencia o enr, dr. Cerqueira Comes, 

O procurador dos réus offereceu o merecimen- 
to dos sutos. 

O snr. juiz fez o devido relatorio e o jury 
tambem deu como provada a procedencia da ac- 
ção. 


Acção de letras 


A. Manocl José da Cruz Msgalhães—R. F, F. 
Duarte. 

O author demanda o réu pela quantia de réis 
1393220, importancia de duas letras, sendo uma da 
quantia de 805230 réis e outra da quantia de réis 
583990, ambas saccadas pelo author e acceites pelo 
dito réu. 

Este deixou correr a causa à revelia e foi ha- 
vido por confesso. 

Proposta a causa a julgamento foram inquiri- 
das as testemuuhas do author, os sora. Guilherme 
Carolino de Moura Basto, Antonio Gomes de Fa- 
ria e Alvaro de Moura Vaz. 

O procurador do author offsreceu o mereci- 
mento dos autos. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o jury 
tambem deu como provada a procedencia da ac- 

0, 
E Contestações de creditos 

Fallencia de Carmo, Sobrinho & C.* 

José Rodrigues de Araujo Porto reclamou a 
quantia de 7:1683100 réis, importancia de sua con- 
ta com os fullidos. 

—E Domingos José dos Santos Lage tambem 
reclamou a quantia de 26:7153000 réis, importan- 
eia de 3 promissorias passadas pelos ditos falli- 

os. 

Ambas estas reclamações foram contestadas 
por Zeferino José da Cruz. 

Propostas as contestações a julgamento, sus- 
tentou-as o advogado do contestante, o snr, dr. 
Oliveira Mourão, 8 impuznou-as o advogado dos 
reclamantes o snr. dr. Moreira da Fonseca. 

O sor. juiz fez o devido relatorio, e o jury re- 
solveu: que só depois de apresentados alguns li- 
vros da escripturação, que indicou, podia apreciar 
as reclamações, 

—Na mesma fallencia foram havidos por ve- 
rificados os creditos do José da Nova e Souza, Ber- 
nardiuo de Souza Costa Rocha, Joaquim de Souza 
Guimarães, Joaquim José de Souza Brandão, An- 
tonio Joaquim Pereira Barbosa, Maria Rita, D. 
Carolina Marques de Oliveira Guimarães, Sebas- 
tião José Vasques, Albino José da Cunha, herdei- 
ros de Antonio Marques da Rocha, Antouio de Pi- 
nho Resende, Bernardino Diniz, Caetano Antonio 
de Paiva Barros, Carolina Rosa Messias, Delphina 
de Conceição Teixeira, Francisco José da Silva, 
Francisco Pinto Carneiro, João da Costa Lima 
João Joaquim Vieira, Joaquim Marques França, 
José Antonio Messias, José Fernando Barbosa, 
Joaquim José Barbosa, José Teixeira Narciso,Ma- 
noel Ferrcira da Costa, Manoel Francisco Portal, 

Manoel Martiss Marinhas, Manoel dos Santos 
Carneiro, Paulo José Pereira, Ricardino Novaes 
de Carvalho Soares, Sebastião José Vasques, Ban 
co Portuguez, Nova Companhia Utilidade Publica, 
Banco Nacional Ultramarino e Ignacio José de 
Souza Soares, em consequencia da desistencia do 
contestante Zeferino José da Cruz, 


Fallencias 


apesar d'isso frequentam as suas conferencias, dis- 
sessem que já sabiam o que lhes eu ensinára, e 
aprenderam com s. s.º mais isto ou aquillv? Para 
que se empenhou tanto em querer demonstrar pe- 
rante o publico que eu explico o methodo d-testa- 
velmente? 

Não sabe que eu mo interesso tanto como s. 
s.* pela perfeição no ensino e propaganda do me- 
thodo? A minha persistencia bem o tem demons- 
trado. 

Se o snr. dr. Terenas pensou em que entre nós 
haveria alguma divergencia na fórma, porque e 
não dirigiu a mim para chegarmos a um secordo € 
auxilisr-nos mutuamente? Não resultaria d'aqui 
muita mais conveniencia para tudo? 

Que necessidade tinha o publico de saber dos 
meus defeitos, se porventura os tinha, ou tenho 
ainda? Para que quer applausos inconscientes dos 
que estão leigos ainda no systema? 

De que lhe servem elles? 

Eu não me incommodo por que os quadros pa- 
rietaes se vendam, antes muito estimo, porque é 
signal que o ensino sealarga pelo systema,por que 
ambos nos interessamos. Se pensou s. s.* que lucra 
va mais desacreditando me primeiro, como pedago- 
go, enganou se, porque assim pcdia levantar sus- 
peitas ácerca de uma verdade, que o publico tem 
acceitado da melhor vontade. 

Pensa que lucra, fazendo-me desapparecer do 
apostolado? Evgana-se redondamente. Tomára eu 
poder-me retirar já, porque estou muito cansado: 
não me retiro por ora, porque entendo que ainda 
sou preciso; embora &. 8.º pense o contrario: isso 
não pasta de modos de vêr as cousas. 

Socegue s.8.* o seu espiritoe pense melhor 
sobre o assumpto: não é precipitadamente que se 
tracta de um objecto tão importante, 

Para o norte do Douro já ensinei, bem ou de- 
testavelmente, cento e onze professores! Mas se eu 
não persistir, em breve este numero ficará reduzido 
a trinta, que tantos são os que adoptam bem o me- 
thodo, segundo me parece, e com vnthusiasmo. 

No Porto já ha mais de 50 escholas pelo sys- 
tema João de Deus, e se eu retirasse já, em breve 
ficariam reduzidas a dez ou doze, se tanto! Sei 
muito bem quaes os motivos. ? 

Qual será a razão porque ha já no Porto mais 
de 50 escholas pelo systema, enr. dr. Terenas? Por- 
que estou cu aqui, e trabalho muito. 

Qual será a razão porque em Lisboa não ba o 
terço d'estas eecholus? Não é porque s. s.º não sai- 
ba explicar o methodo para ensinar a lêr. 

Não é porque o author o não explique em larga 
escala: é porquo não ba lá um apostolo que traba- 
lhe como cu; e sem muito trabalho n'estas grandes 
reformas não so consegue quanto se deseja. 

O methodo é muito bom, é optimo, encerra em 
si uma graude verdade; mas olhe que tem inimigos 
e muitos; é preciso defrontar com elles; é preciso 
dar muitas provas; não basta £ó explicul-o. 

Sabo s. s.* quautos meninos tenho ensinado na 
minha freguezis,com o auxilio do meu amigoo rev 
padre José Pinto Portella? duzentos e quarenta € 
cinco, e cento e quatorze meninas, todos de sete a 


'| doze annos de idade! 


Sabe quantos tenho ensinado no Porto? Meni- 
nos de 6 4 12 annos de idade,com o auxilio do meu 
amigo o sor. Faustino Abilio de Andrade, oitenta 
e sete—meninas, trinta e quatro—homens de 18 a 
57 annos de idade, trinta e oito—mulberes de 18 a 
50 anvos, trinta e duas; ao todo quinhentos e se- 
tenta e seis! Todos sabem lêr litteral e eyllabica- 
mente,porque Ibes ensino os valores das lettras,di- 
zendo-lhes que é com os acus valores que ellas 
se lêem; não lêem chinez; e tanto não lêem assim 
que decompoem perfeitamente a palavra falluda 
em syllabas e em lettras;sabem que a palavra ful- 


Apresentarsm-se em estado de quebra os com-| lada tem vozes, tons, sous e modos; e esbem tra- 
merciantes d'esta praça Nogueira, Martius & Pi- | duzir para a escripta as vozes, fazendo lettras vo 
nheiro, estabolecidos com negocio de chapelaria | gaes que lhes correspondam; e os tons, sons e mo- 
na rua de Santo Antonio, e tambem foram denun- | dos para as invcgães; e escrevem com a mesma fa. 


ciados pela caixa filial do Banco de Vianna. 


cilidade com que lêem; salvo se lhes falta o desen- 


O tribunal fixou a duta da quebra no dia 30 de | volvimento nos orgãos. 


junho findo, e nomeou para juiz commissario oja- 


Posso mostrar as minhas matriculas e dar 


rado commercial Antonio Joaquim de Carvalho e| provas do que deixo dito. 


Silva, e para curadores fiscaes provigorios n Socie- 


E' assim que se snimam e acreditem innova- 


dade Cooperativa e Caixa Economica do Porto e a | ções d'esta ordem: não é desacroditando 1 juguem, 


denuneisnte. 


ouviu, sor. dr. Terenas. Ss, porém, me sprosentar 


—'Tambem se apresentou em estado de quebra | igual numero de professores a ensinar pelo sgyste- 
o commerciante d'esta praça Daniel Francisco da | ma, habilitados por s. s.*, e igual numero de pes- 
Silva, estabelecido com negocio de fato feito na ruu | sous, que ha pouco eram analphabetas e hije sa 


de Santo Antonio. 


bem lêr, ensinadas por s.s.*, deve-lhe o paiz eo 


O tribunal tambem fixou a data da quebra no | author do methodo galardão igual áquello a que 
dia 30 de junho findo, e nomeou para juiz commis- | me julgo com direito. 


gario o jurado commercial Domingos do Espirito 


Póde responder-me que não é mestre-eschola, 


Santo (Guimarães, e para curadores fiscaes provi-| e eu a isto direi que apesar de eu não ser mais que 
sorios os snrs. Antonio Correia de Magalhães Ri-|um bumilde padre, entendi que cra dever meu 


beiro e José Gonçalves Leite. 
Homolegação 
Na fullencia da Associação União dos Artis- 
tas Portuensos foi homologada a nomeação do snr. 
Thomaz Joaquim Dias para administrador da 
massa, 
Decisões 


Na fallencia de Carmo Sobrinho & C,* resol- lho 


veu o tribunal não tomar conhecimento do reque- 
rimento feito em tempo pelo visconde de Ruães, 


um dos socios da firma fallida, em que pedia parte | a, 


da mobilia, por ser publico o fallecimento do re- 
querente, 

—Na mesma fullencia tambem resolveu o tri- 
bunal que, quanto á retribuição pedida pelos ex- 
curadores fiscaes provisorios, os snrs. José Rodri- 


ques de Araujo Porto e Domingos José dos Santos comunicados d 


2ge, Be agusrdasse a approvação das contas. 
—Na fallencia do fullecido Jean Pierre Bis- 
queybum fi havido por verificado o credito recla- 
mado por Fanstino José de Araujo Lima, em con- 
sequencia da curadoria ter desistido da contes- 


tação. 
Delação 


dar a luz áquelles que d'ella mais careciam, 

Dou sesim esta questão por terminada, porque 
o publico e o systema requerem mais obras c me- 
nos phrasesdo, especialmente quando este não edi 
fica e acrescento que a verdadeira implantação st 
verificará quando o methodo estiver no seio dus fa- 
milias: é para o que está destinado. Ha-de levar 
tempo e depende de muita dedicação e traba- 


Porto, 4 de sgosto de 1879. 
Candido José Ayres de Madureira, abbado de 
cozello, 
(326) | 
TT ————— 
Ainda a fasão 
N'este esclarecido jornsl appareceram dous 
o sor. Jcão Guedes de Azevedo, 
accionista por duas acções do Banco Mercantil 
Portuense, protestando contra a juncção d'este es- 
tabelecimento com o Banco Portuguez, e de ma. 
neira a indispôr os aunimos, ainda os mais modera- 
dos. Se no primeiro insinúa, no segundo vai mais 
longe, expondo claramente o scu pensamento, com 
um srremêsso de phrase e menos seriedade nas as- 


Na causa proposta por João Manoel Gonçal- | serções, inteiramente prejudiciaes para todos, no 


ves Guimarães, contra B. J. Salgado, foi marcada 
a delação de 30 dias para, em Setubal, ser inquiri- 
da uma testemunha do rêa, 


ESCRIVÃO LESSA 
Fallencia 


Apresentou se em estado de quebra o com- 
merciante d'esta praça, João Pereira de Souza, es- 
tabelecido com negocio de chapellsria na rua de 
Santo Antonio, e tambem o denunciou o snr. An- 
tonio Josquim Maximo. 

O tribunal fixou a data da quebra no dia 30 
de junho findo, e nomeou para juiz commissario o 
jurado commercial José Pereira Santo Amaro, e 
para curador fiscal provisorio o denunciante. 

Homologação 

Na fallencia de Manoel Antonio Gonçalves da 
Silva foi homologada a acta da reunião dos crédo- 
res em que foram reconhecidos os privilegios. 


Decisões 


Na fallencia de Cardoso & Ruvina foi exonera- 
do a seu pedido o snr, João Maria de Gouveia Pe- 
reira do cargo de curador fiscul provisorio, e foi 
nomeado para o substituir a firma Marques Gui- 
marães & Monteiro, 

—Na fullencia de Antonio José da Cunha foi 
authorisada a convoczção dos crédores, por esta- 
rem cumpridas as diligencias provisorias. 

E não havendo mais que decidir foi levantada 
a sessão, eram 4 horaz e meia da tarde. 


COMMUNICADOS 


Protesto 


Snr. redactor. 


Pedimos com urgencia, para desasffrontar a 
verdade, a publicação das seguintes linhas: 

Em um jornal que infelizmente se publica 
n'esta cidade intitulado «Policia», vem hoje uma 
asserção ao sor. Vieira, do Bomjardim, com relação 
a apprehensão de vinhos falsificados no seu arma- 
zem. 

Ora, como este hoje pertence & sociedade de 
Lello, Vieira & C.*, da qual faz parte o sor, Vici- 
ra, vimos desde já declarar fulsa tsl calumnia, 
pois que sendo, tanto este armazem com o deposi- 
to geral da casa, devidamente vistoriados pela 
exc.ma junta de saude, esta encontrou puros todos 
os nossos vinhos, o que fazemos publico desde já 
até que pelos tribunaes ou pelos meios dignos do 
cajumniador tiremosa verdadeira deseffconta que 
ao depois publicaremos, 

Porto, 4 de agosto de 1879. 

(324) Lello, Vieira d& Ca 
DS 
Methodo João de Deus 


Snr. redactor. 


Volto à imprensa, não para responder ao snr: 
dr. Terenas, porque, quando finge que não sabe 
grammatica, deve suppôr-se que está a brincar ou 
a sophismar, para entreter-se, 

Eu, apesar de humilde transmontano, não ou- 
saria dizer que os cavalheiros, a que elle se tem 
referido nas suas correspundencias, eram meus ga- 
tellites: e emquanto ao que diz o snr. João de Deus 
na sua cartilha, a paginas 28, está isto muito sabi- 
do; é elle a pessoa mais authentica que o afirma. 

Volto, pois, à imprensa para mostrar, 
minha humilde opinião, como devia tracta 
milhante assumpto. 

Eu nunca disse, nem digo ainda, que o enr. 
Terenas não sabe explicar o methodo; só disse que 
o aprendeu muito depois de mim, e disse a ver- 
dade. 

Para que veio elle dizer que eu explicava ou 
explico ainda detestavelmente o methodv? Porque 
não esperou que os professores que eu tenho habi- 
litado e que entendo que sabem o methodo, e que, 


r-se ei- 


exactamente a grande dificuldade com que luctam 
todos os bancos novos; mas, no caso sujeito, lem- 


estado actual da nossa praça, e que o seria igual- 
mente para o signatario, se não fôra o ter de sal- 
vaguardar os interesses das duas acções ape- 
nas, 

O sor. Azevedo, depois da contradictoria, mas 
ingenua sinceridade com que se confessa incompe- 
tente, exhibe a prova a mais palpavel da perver- 
são logica a que póde chegar um mau espirito ao 
serviço de uma causa má. Manda confrontar os 
dous ultimos relatorios dos referidos bancos, recor- 
da a desigual cotação dos respectivos titulos, e, so 
bre tues bases, assenta a conclusão seguinte: que 
a fusão é só proveitosa para os accionistas do Ban- 
co Portuguez, e que todos os bancos novos deve- 
rão liquidar. Assim esquece que é lei natural mor- 
rerem primeiro os muis velhos! 

São invejaveis, em extremo vantajosas, as con- 
dições do Banco Mercantil Portuense? A sua li. 
quidação será a menos perturbadora, e, se em li- 
quidar está o remedio, por ondo manda o bom sen- 
go é bom caracter que comecemos? A conclusão a 
que logicamente devera chegar, seria aconselhar- 
nos a liquidação do Banco Mercantil Portuense. 
Mas a incompetencia do snr. Azevedo ainda o des- 
culpa n'esta parte. 

Aos principios que o enr. Azevedo catabelece 


que devem sempru presidir a questões d'esta or- 
dem. 
Manda confrontar os dous relatorios, Resulta 
d'este confronto que o relstorio do Banco Portau- 
guez nos offerece uma conta de Guuhos e Perdas 
esmiuçada e que nos mostra terem-se gmortisado 
no anno findo 27:4498130 réis, o que não consta 
haver-se feito no Banco Mercantil Portuense, so- 
tes as liquidações subiram n'este banco de réis 
48:2068295, que eram no snuo anterior, a réis 
15:5958038! 

Muis encontramos no relatorio do Banco Por- 
tuguez precisos esclarecimentos que sibgularmen- 
te nos fucultam ura calculo por onde ajuizarmos do 
actual estado da sociedade: entretanto, que no 
do Banco Mercantil Portuense nada consta em re- 
lação à importante somma de letras falsas, nem 
esclarece, de leve sequer, sobre as circumstancias 
em que se acha a verba de 395 contos de penho- 
res, nem ainda sobre a de 351 contos mutuados a 
diversos devedores, o que importa desconhecer se 
totalmente a situação de 748 contos! 

A incompetencia do snr. Azevedo dispensaria 
todos estes esclarecimentos?! 

O relatorio e parecer do Banco Portuguez of. 
ferecem ainda os dados sobre que desenvolver um 
calculo aproximado das letras em carteira; mas O 
do Banco Mercantil nem a ellas se refere, além da 
inscripção no balancete, e todavia ellas n'«ste ban- 
co ascendem até á cifra de 599 contos que, jantos 
aos 743 acima referidos, sommam 1347 contos, 
que nenhum dado esclarece—salva a incompeten- 
cia do snr. Azevedo. 

Mais consta do relatorio do Banco Portuguez 
não ter este fechado as suas portas no momento da 
crise, em agosto de 1876, devendo 1195 contos por 
depositos à ordem c a praso, entretanto que o 
Banco Mercantil Portuense devia apenas 854 con- 
tos por depositos e 129 por notas; isto é, 212 con- 
tos menos que o Banco Portuguez, no momento da 
crise em que estes se tornavam mais onerosos, 

Mais consta do relatorio do Banco Portuguez 
que 
caixa filial em Lisboa, psgando a todos os seus de- 
positantes n'squella praça, e pedimos venia á in- 


segundo | competencia do sur. Azevedo para afirmar que is-| Prata. 


to traduz um vigor aproveitavel para o accionista 
e para a praça, e que só um espirito inconsciente 
poderá desejar vêr anniquilado. 

O fucto das acções estarem depreciadas não 


nos nossos mercados depende menos do exacto co- 
nhecimento dos estabelecimentos, do que depende 
da collocação do papel. Demais, sabe-se ser estu 


appliquemos nós agora o bom senso e a seriedade |' 


este ha curto espaço de tempo fechou a sua Maritimes,em 8 dea 
Janeiro e Rio da Prat 


e Ceará. 


; em 12, para o Kio de J 
tem a importancia que lhe assigua, porque isto | fico 


Rio de Janeiro e Saatos. 


em 13, para 5. Vicente, 
de Janeiro e Santos. 


a : : : ” 
bremos sempre que, d'entre os bancos velhos, é ARCOT, ing., em 13, para Goa, Moçambique q 
precisamente o Mercantil Portuense que, embora | ete, a 
com os seus titulos bem collocados, se encontra : 
nas mesmas ou peiores condições de alguns ban- 
cos novos; accrescendo nunca se lhe ter offsrecido 
guerra intensa e destruidora, como a que em tem- 
po sustentou o Banco Portuguez; porque, do con- 
trario—onde estaria a cotação dos seus titulos, 
onde poderá ir ainda?! 

Estas e outras justissimas conclusões levam- 
nos à lamentar que o enr. João Guedes de Aze- 
vedo traga este sssumpto para campo, que lhe não 
convém, ainda mesmo em epochas prosperas. 

Finalmente, afirmar que a fusão apenas apro- 
veitsria aos accionistas de Banco Portuguez impor- 


Paquetes a chegar a Lisboa 


GALICIA, ing. de 4a 7 de agosto, proce . 
dente do Pacifico, Rio da Prata e Brazil. e. 
ou, MONDEGO, ing. de 10 a 12, procedente do - 
Brazil. i 
SENEGAL, fr., de 16 a 18, procedente do Rio 
da Prata e Brazil, 


as E — 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos portuguezes 


ta o confessar-se inconsciente ou animado de má fé, exTRADAS — Em 31 de julho, em Gravesend, q | 
por isso que nunca se pretendeu equiparar os dous | Idraet, de Lisboa—em 30, em Dublin, o Meteor, do | 3 
bancos; mas antes, e pelo contrario, reunil os, va- | Porto—em 29, em Wick, o Bella, de Lisboa-—em | 
lendo cada um o que realmente vale, e completan- | 23, em Bergen, o Lesseps, de Setubal—em 27,em | 
do-se aesim n'uma somma que exprime a harmonia | Elsinore (no Sound), o Cassar, de Setubal-em 1, 
de duas parcellas que reciprocamente se fecun-| em Santos, o A. H. Wille, para Setubal, 
dam, em vez de se contrariarem; e isto, salva ain- saniDas— Em 29 de julho, de Desl,o Heix 
da a incompetencia do snr. Azevedo, quer-nos pa- | ress, para 0 Porto—em 12, de Dalyware Breskya-. 
recer quo traria um resultado incomparavelmente | ter, O Lord Dufivrio, para o Porto, e não entrado 
maior para o accionista e para a praça. como erradamente se disso. k E. 
Ninguem ficaria prejudicado; mais ainda—to- a samira — Em 30 do julho, de Newport, q g- 
dos aproveitariam. Rumney, para Lisboa—em—de Swsnsea,o Mary | 
Querer estorvar a fusão n'estas condições é | Elisabetb, para a Madeira—em 16, de Brunswick, | 
como anteriormente dissemes, um erro de vontade | o Ariadne, para o Porto—em 18, de Philadelphia, | 
ou de seiencia; porque ella convém s uns e outros |O Othere, para Lisboa—em 28 de junho, de Sheet | 
accionistas, e ainda á praça, que a applaude, que po 8.0 Nova Mathilde, para a Ma. | 
a deseja, que vê n'ella o primeiro passo para 0 me- | delra. - Es 
Ioranicato da situação di que aa encontra. Con. 4 vista—Em 20 de julho, de Deal, o Meath, 
fessemos, porém, e em boa logica, que a fusão não | de Shields para Lisboa, é o Peckham, de Newcas- 
poderá convir áquelles que julgaram o momento tle para o Porto. 
azado para satisfazer ambições pessoaes. EMA ; 
Do sobejo oa moatiado di esta referencia LONDRES, 1 de agosto. —O Tamar, chegado 
não poderá applicar-se ao sor. João Guedes de | a Southampton, encontrou a barca port. Novo Si= 
Azevedo. lencio, em 19 de julho, 13 N, 270. 


E' mau, é pessimo, é prejudicial até para OS | crase er 


proprios intoresses não conter essas ambições nos| CORREI O DÁ ROUTE 
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PARTE COMMERCIAL 


Fundos publicos e outros titulos 
BOLSA DO PORTO 
COTAÇÕES OFFICIAES 

EPFECTUADO 


limites que o bom senso e a prudenecia impoem. 
Votemos todos pela fusão do Banco Mercantil 
Portuense com o Banco Portuguez, porque vai É 
n'isso um resultado que importantes accionistas € Lisboa, 5 de agosto ! 
o geral protegem como util, e a manifestação de (Correspondencia part. do «Commercio do Portos) 
um principio reve'ador da nossa capacidade com- É E É o. 
mercia], e que é o unico actualmente a oppôr como Não posso dar-lhes ainda hoje, como desejava, 
remedio eficaz aos prejuizos que a todos affecta-| a nota exacta da subscripção em Portugal e no || 
rão, e tulvez muis nos que promovem commuaica- estrangeiro, do ultimo emprestimo, porque não Ly 
dos a contrarisl-o... à bon entendeur.,. tenho. Os contractadores aqui dizem que o «Com. »- 
Um accionista do Banco Mercantil Portuense. | ptoir de Escompte» não lh'a mandaria de certo an. 
tes de receber a informação completa das suas 
agencias. a 
Com este assumpto, que prende a attenção | 
dos curiosos e dus políticos, tractava se hontem dg 
outro, que podia ser grave,e que em todo o caso 
respeita á saude publica, para a conservação da | 
qual todos os resguardos e providencias são pom- 
cos. 


Refiro-me o boato de febro amsrella em Ba. | 
lem, que corria hontem á tarde em Lisboae que 
assustou muitas femilias. eo 
Banco Alliançã.. e ceccossscrcrcorseoo — DS9800 Os pormenores do facto rão como passo a | 


Inscripções de assentamento. EO PR APR O 1! pol-os aqui: 


facultativo militar, o snr, Barros da Fonse. | o) 
cabo fardo A a ua SO” | ea, fôra de tarde 80 ministerio do reino participar 


que estivera tractando tres doentes um n'ums casa, | 
sy TE TO 


e dous n'outra, na rua dos Embaixadores (Belem), | 
ALFANDEGA DO PORTO 


e que um d'elles fallecera. 0 
O enr. Fonseca diese mais que esses doentes |. 
Rendimento da alfandega do Porto 
dela 4 deagosto...... 


lhe parecia terem sidosatecados de febres biliosas | 
[dem no dia 5 


- 
« 
a 

é 


31:0003457 | violentas, mas proprias da estação, que em Belem | 
13:3018098 | se espalhára ser febre amarella e que, portanto, 

— | no cumprimento do seu dever participava o facto | 
44:3018555 | ao enr. ministro do reiao. : Ro 
O gnr. ministro do reino mandou immediata= 


= = — 
ce mente examinar os enfermos ainde vivos, por e x 
versos facultativos, e convocar a junta de saude | 
Despachos de exportação para as G horas da tarde. À essa bora, com effeito, | 
Agosto à reuniram na secretaria do reino os snrs. Barros da 


Fonseca, Magalhães Coutinho, May Figueira, Fer- | 
raz de Macedo e Teixcira, sob a presidencia do | 
ministro do reino. > nam 
Os facultativos que tinham examinado os en- 
fermos fizeram os seus relutorios, concordando em | 
que a doença não era fobre umarella, mas simples- 
mente febre biliosa. - as 
Tambem se resolveu que não havia necessi 
dade de nenhumas providenciss extraordinarias, | 
recommendando-se spenas ao delegado de saude. 
que examinasse os doentes todos os dias, e ao sub. . 
delegado que continussse as visitas ás casas repu- . 
3. p,|tadas insalubres. | '4 ss 5 
E Ao que se vê, pois, e no cago de não sobrevi- 
rem novas docnças, não ha motivo para receios, | 
Hoje deve sahir uma nota nos Diario do Governos, . 
dando conta d'estes factos. a 
Reuniu, no ministerio das obras publicas, a. 
sub-commissão da grande commissão deinquerito & | 
agricultura, € por ger limitado o numero dos mem- 


“ Y Eu 


RIO DE JANEIRO—Na barca Harmonia, J. 
P. dos Santos, 6 caixões com carne de porco; G. J. 
da Silva Monarca, 3 caixas com aguas mineraes, 

BAHIA—No lugre braz. Raul, 8. José Vas- 
ques, 3 caixões com marmore. 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Bedmar, 
J. José Alves, 10 volumes com ferragens, cordas 
e palitos. 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, C. Cover- 
ley & C.*, 26 bois vivos; Soares & C., 259 caixas 
com cebolas; J. P. Vieira, T6 ditas com ditas; E. 
de Oliveira e Silva, 8075 litros de azeite. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Lisbon, 
Vieira, 40 caixas com cebolas; Silvano & Figuei- 
ros, TO ditas com ditas; CU. Coverley & C.?, 72 bois 


Vivos. 

HAMBURGO — No vapor ing. Retterdam, 
Santos Cirne & C., 191 fardos de cortiça; C. Stef- 
fanina, 6 caixas com gomma. 


e mm bros presentes, decidiu-se redigir um questionario 
Completa descarga que ha-de ser enviado sos membros da commis- 

são, | — EM ; 

Agosto à Morreu hontem, ás 10 horas e meia da manhã. 


o sor. visconde dos Olivaes, Antonio Theophilo de | 
Araujo, que nascera em março de 1804. Era par 
do reino, fôra por varias vezes deputado e presi- | 
dente da camara electiva; empregado na alfande. | 
ga, industrial, é um dos mais abastados lavrado-. 
res do Ribatejo, onde possuia uma propriedadeno-. 
tavel denominada «Muuxão da Povoa». Por oeca- 
sião das luctas da liberdade, entrou na campanha, . 
fazendo parte dos que defenderam as linhas de 
Lisboa. q 

Era director da Companhia das Aguas, 


PHILADELPHIA—Barca Gulnare. 
apa (por Lisboa) — Patacho Flo- 
rinda. 


et CT —— 


Pediram licença para sahtr 
Agosto 5 . 


SHEET HARBOUR—Brigue nor. Express. 
BILBAU—Patacho amer. E) W. Parker, | 
SETUBAL —Patacho suee. Nils Magaus. e da 

Companhia Agricola e Finsnceira, e presidente da | 


e IT ———e 
assembleia geral do Banco Luzitano, Além d'isso, 
Generos despachados para pertencia a diversas companhias e os que o conhe- 
tonsumo ciam de perto dizem que elle gostava de proteger | 
Agosto 5 as emprezas nascentes, dando-lhes o seu nome e. 


a seus capitaes, embora d'ahi não lhe resultassem 
acros. ; 8 

No grangeio das suas propriedades ruraes, foi 
dos primeiros em adoptar os progressos aconse-. 
lhados pela sciencia, com a convicção de que des. . 
envolvia assim as riquezas dogólo. np 

O visconde dos Olivaes fez testamento, datado | 
de 3 de julho ultimo, em que justitue a capota | 
viscondessa do mesmo titulo, por unica euniversal | 
herdeira, salvo es legados de que passa a dis- | 


Arroz 676 saccas— Assucar branco 131 saccos; 
dito mascavo 2 quartolas e 435 saccos—Cufé 42 
saccas—Cervejs 2 quartolas—Manteiga 6 barris— 
Pingue 12 barris. 


— e CTT TT 
 Hercado do Porto 


Preço por que se venderam n'esta cidade, em 5 
de agosto, os seguintes generos 


a 


Trigo da terra, .... 0 it. EU ENE 
"5 SRA Sa Ee P a cido o . Lega aos dous sobrinhos João Veiga de Arau- | 
PR te Tia 7 ST 8960 | 1º» e seu irmão Eduardo Veiga de Araujo, filhos de 
RR FA 5940 | seu fallecido irmão João Francisco de Araujo, e. 
Milho da terra. .... É v 8620 | €M partes Iguaes, à quarta parte que lhe pertenca 
Centeio s dsdlo: aa £660 | na Fubrica União Fabril. — CS 
Cevada .cscesseass » >» 4520a 5510] | Legaso seu feitor Domingos Duarte Costaa | 
Feijão preto. ...... >» poor | diant a OU ROD o 
a DPADBOL + aioi s AS E 5940 Lega ao criado de meza Silvestro Maria Ca-. 
» vermelho..., » o 13000 manho a quautia de 1:0008000. 
$º cEaMdO ecoa 4 » $720a 4740|, Todos estes legados são livres de contri uição = 
de a fra Sead dh = 8760 | de registo por titulo gratuito, “NE 
S Camaras de S6S0 Nomeia seus testamenteiros, conjunctos, em 


1.º lugar sua esposa e ao seu amigo particulsr Ma- q 
noel de Carvalho Ribeiro Vianna, na falta d'estes 
nomeia em 2.º lugar ao seu feitor Domingos Dusr- | 
sã Costa e Adolpho Lima Mayer tambem o 7 
CLos. : * ticas 
Aos que exercerem a testamentaria deixa are- 
munereção de 2:0005000 (a cada um) tambem hi 
vres de contribuição de registo por titulo g ia 
tuito, so “io prod ND 
Falleceu igualmente hontem um homem, que 
esteve longos annos no Brazil, onde adquiriu va- | 
liosos bens. Era Francisco de Aseis Oliveira, na- 
tura] de Mangualde. Fizera testamento em que de- 
clara ser solteiro e não ter herdeiros forçados, & 4 
por isso dispõe dos haveres d'este modo: 
Nomeia seus testamenteiros os enrs. À, ' 
Gomes Leal, A. J. Pinto de Moraes e J. Igoscio 
Peixoto, a cada um dos quaes deixou livres dous | 
contos de réis cao primeiro, o snr. Antonio Vi. - 
cente Gomes Leal, um dos seus relogios, as rou- 
pas de uso e os seus predios terreos da rua do Hos- | 
picio, 146 e 148, no Rio de Janeiro. EA 
Estes predios ficam inteiramente livres de im- | 
postos e obrigações e só onerados a uma mensali- | 
dade de 1008000 réis fracos a D. Mathilde Caval- | 
cante, em quanto viver. Er 
Deixou outro predio da rua do Heroismo & | 
uma afilhada de casamento D. Maria Thereza de 
Carvalho Moraes e a D. Firmina Rosa de Carva- 
lho, e á sua comadre D. Luiza de Carvalho Gomes 
Leal, em partes iguaes. es 
Deixa um predio na rua da Real 
um rel 


Batatas (14,098 kilog.)...esasa. 8320 a 8360 
Azeite (por 25,44 litros). ....... 53500 a 55700 


o im 


PARTE MARÍTIMA 


Porto, 5 de agosto 


ENTRADAS 


CARDIFF 3 dias e meio—Vapor ing. Donro, 
esp. Turner, ferro e carvão a H. Kenislle A. G. 
Moller & C.* 

LONDRES 20 dias—Lugre ing. Eldra, cap. Tin- 
deay. inadeira a H. Kendesll, 

SETUBAL 7 dias—lHiata Duque de Saldanha, 
mestre Chuva, sal, 

LISBOA 9 dias—lIinte Flor da Mocidade, mes- 
tre Francisco, encommendas. 


SAHIDAS 


) LIVERPOOL —Vapor ing. Lisbon, cap. Latham, 
vinho, frncta e gado. 

LONDRES—Vspor ing. Aurora, 
vinho, fructa e gado. 

CORUNHA, SOUTHAMPTUN E HAMBUR- 
GU—Vspor ing. Rotterdam, cap. Larke, vinho, 
fructa e gado, 

BILBAU-—Patacho amer. J. W. Parker 
Kerne, lastro. 
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cap. Taylor, 


; Carp,. 


doa Grandeira o, | 
Eden da Dacre (samivA RO : ogio a eeu afilhado Hernani Gomes Leal; a. 
um patacho, um eua os abnt outro afilhado, o sur. José Cupertino de Oliveira | 
Vento N. (HrAndo) Boo marea. P& | Pires, residente em Mangualde, 30 acções do Ban: | 
co Hypotbecario e todos os bens existentes em 
Portugal. | | De 
E o remanescente da herança a sua cunhada 
D. Deolinda, irmão d'este afilhado, 20 acções do | 
mesmo banco; a seu irmão Antonio de Padua de - 
Oliveira um conto em moeda do Brazil, a sus co- 
madre D. Maria Joaquina, 20 acções do Banco Ia- | 
dustrial Mercantil do Rio; sos dous filhos do seu | 
finado compadre Ferreira Coelho duas apolices da | 
divida publica de um conto nominal cada uma; 8 | 
D. Minervina, mãe d'esse compadre, 5005000 réis 
em moeda do Brezil; a Manoel Pereira Silveira,8 
Luiz Sergio P. de Moraes, faz igual donativo. a 
- Ao menor Carlos, filho do primeiro testamen= 
teiro, um conto na mesma moeda; a seu sobrinho 
para o Rio da Ee Si na Mendes de Brito, a Ji 
sé Peixoto, deixou legados de 5003000 réis; 4 Or- 
; para o Pará, Maranhão dem Terceira de 5. Francisco, Epgreiai dos La- Es 
zaros, ao Santissimo da antiga sé do Rio, deixa loca 
gados de um conto, moeda brazileira; 5005000 réis 
á caixa de soecorros de D. Pedro V; 3005000 réis 
rortes para as alfaias de S. Julião do Mangualde, 
» | sua freguezia natal; 2003090 para as de Nossa Se- | 
nhora do Castello. EO 
Deixa a cada uma dassuas afilhadas, que pro- . 
Rio | varem essa qualidade pelas certidões de baptismo; = 
um conto de réis, e quinhentos mil réis a cada, 


(Ás 6 HORAS DA TARDE) 


ee ee 
Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 


Caminha, 2? a 4 de agosto 
Não entrou nem subiu embarcação alguma, 
oc e 
Paquetes a sahir de Lisboa 
CONGO, fr. da Com 


” 
o” 


ZA 


panbia das Messageries 


gosto, para Dakar, Rio de 
de À 


HAMBURGO, all, em 9, 
JEROME, ing., em 9 


CUTOPAXT, ing., da Companhia do Pacifico, 


aneiro, Kio da Prata e Paci. 
BUENOS-AYRES, all., em 12, para a Bahia 


TAGUS, iog., da Companhia da Mala Real, 


Pernambuco, Bahia, 


— 


Sum dos sfilbados; j 
ta, mu) 


" & commissão de fazenda. 


pregar a receita d'aquelle cofre em subsidiar es- 
del q Do ioholas populares de desenho que funccionem á nou- 
o sp têmos bairros operarios,, A, 
CC Já regregssram da eua visgem ao estrangeiro 
CO OB SDFB. dr. Teixeira de Queiroz, conhecido na lit- 
 teratura polo pscudonymo de Bento Moreno e seu 
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Foram mandados regressar 408 Corpos Os snrs. 


RES DC IPSE E mos exames dos alumnos do real 


", 


— , eollegio militar, lhos d'essa cidade: 


em latim, 14 em arithemetica e 11 em desenho; n.º 
- 103, Al erto José Hypolito 13 valores em portu- 
«Ene AR 


16 em arithemetica 
rata na cadeira de fi A 


sodio 
m 
ol 


º 221, Alvaro Au- 


dos Reis 11. 


tt 


ra 


Ortiz foi hontem cumprimen 


tado por grando numero de pessoas, principalmen- || 


te escriptores. S. exc.* parte para ahi áma- 


O governo, para & coordenação do orçamento 
“geral do Estado, nomeou o enr, Pedro Asguato de 
Figueiredo, empregado mnito zeloso da repartição 


“da contabilidade e do ministerio da fazenda, ondo 
terá outros dous empregados como auxiliares oul Gbra honrada com um Breve do 


sjudantes, Ficou o director geral de contabi idade 


“de dirigir os trabalhos do orçamento. . 


Foram já capturados, em Setubal, dous indi- 
viduos por suspeitos de cumplicidade no homici- 
dio do professor Rocha, caso que referi em tempo. 
—  Morreua bordo do vapor «Arcot», na altura 
da ilha de Malta, o tenente quartel-mestre da 


gnarnição de Moçambique, João Baptista de Al- 


meida So dujndo. 
No cemiterio oriental, de Lisboa, segundo um 


mappa do administrador, forsm sepultados, desde 


1834 até dezembro do anno passado, 173:460 cada- | ra, 


+ 


veres. 

A mortalidade em Lisboa na semana finda em 
26 de julho, foi de 113 peseose, sendo 70 do sexo 
masculino e 53 do feminino. As doenças dos or- 
gãos abdominaes foram os predominantes, De tu- 
berculos morreram 22. A temperatura maxima 
foi de 30º ea minima de 15* centigrados. Chu- 
va 0,0. 

Dizem de Macau que o governador ordenára 
a entrega da bandeira que fôra dos extínctos bata- 
lhões de linha e de milicias, ao corpo de policia, e 
ordenou esta ceremonia com à maior solemnidade, 
o que se effectuou na frente do palacio do gover- 
no, assistindo por parte do chcfe superior da 
provincia. A 


TELEGRAPHIA 


(Ao Commercio do Porto) 


LISBOA,5 DE AGOSTO, ÁS 4 HORAS 
| E 56M.DA TARDE 


(Do nosso correspondente) 


Synopse do «Diario do Governos n.º 174 
a de à de agosto 


* Declareção, à que já me referi na minha cor 
respondencia de hontem, de que, tendo reunido a 
Junta consultiva de saude, em conseguencia de um 
caso euspeito de febre amarella que appsreceu em 
Belem, decidira que não era neceassrio adoptar 
providencias extraordinsrias, por se terem desva- 
necido todas as suspeitas que o caso motivára. 

Despachos concedendo ss seguintes licenças: 
de 11 dias so conselheiro José da Cunha Navarro 
de Paiva, procurador regio junto da Relação do 
Porto; e de 30 dias nos delegados das comarcas de 
Alescer do Sale S. Thiago de Cacem. 

Lista dos bens quo téem de ser arrematados, 
nos dias 3 e 4 de setembro, pertencentes sos dia- 
trictos de Faro, Beja, Portalegre e Lisboa. 

Ordem da armada n.º 13. 

Portarias «xonerando do seu cargo o director 
interino das obras publices do districto de Angra, 
e nomeando para este lugar o engenheiro Ta- 
vora. 

Outra nomeando uma commisrão pars rover 
os quadros do ministerio das obras publicas, de- 
vendo elaborar com brevidade projectos de rcor- 
gunissção do dito ministerio e serviço technico de- 
pendente, com os regulamentos que o comple- 
tem 


Esta commissão é composta dos enre.: Ma- 
rianno de Carveslho, presidente; Carlos Henrique 
da Costa, João Pedro Tavares Trigueiros, Domin- 
gos Pinheiro Borges, Candido Celestino Xavier 
Cordeiro, Viriato Luiz Nogueira e Gaspar Candi- 
do da Graça Correia Fino. | 
-— Relatorio annual do commercio, entre Portu- 
galo a Gran-Bretanhs, durante o anno de 1878. 
A primeira parte d'este trabalho é feita pelo 
coneul geral em Londres, o sor. viscondo de Du- 
prat, e occupa 7 columnss do «Diarios. 


IDEM, à4'S 4 H. E 53 M, DA TARDE 
Venderam-se hoje na Bolsa: 


— 1 acções do Banco Ultramarino, a 505000; 
10 ditas da Companhia das Aguas, liberades, a 
838500; 6 obrigações predines, a 925409; 24 ditas 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, a 893400; 
24:0003009 de inscripções. u 50,40 c 50,44; 3:5005 
com o 1.º semestro de 1879, a 51,85. 

Foram postos em praça, mas não vendidos: 

2 titolos do Banco de Portugal, pedido 5403000, 
offerta 5308000; 20 seções do Banco Commercial 
de Lisbos, pedido 813000, oferta 805000; 10 di- 
tas do Banco Ligbou e Açores, pedido 883000, of- 
ferta 853700; 5 ditas predises, pedido 163500, 
oferta 165100; 8 obrigações dos caminhos de fer- 
ro do Miubo e Douro, pedido 893500, ofierta 
893900; inscripções, pedido 50,49, offerta 50,97; 
ditas para o fim do mez, pedido 50,59, offorta 
Ens, fundos hespanhoes, pedido 14,64, ofterta 

— & alfandega rendeu hoje 13;2623566 réis, 

Ars 


ado 


vs 


IDEM, A'S 10 H. E 35 M. DA NOUTE 


pe dos processos judiciacs, nos ultimos tres annos. | Maria Tesbel Teimeira Leite Ribeiro Correia Vul- 


re- 
(e) 


E mt IT CEE 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA EAVAS) 


—  PARIZ 4-0 gnr. Ferry,presidindo à solemnº 
distribuição dos premios no concurso entre 0%. 
alumnos do lyceu de Pariz, disse que a republica 
franceza e a Universidade estão unidas para com- 
bater o inimigo commum, 

Occorreu um desastre no caminho de ferro de 
Nancy no comboyo especial dos passageiros que 


jam assistir ás festas da insuguração da estatua 


de Thiers. O desastre não foi estranho 4 malevo- 
lencia. Morreram cinço pessoas e ficaram feri- 


das 31, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ESCRIPÇÃO gernie historica das 
moedas cunhadas em nome dos 
regentes e governadores de 


P, Constant 


O PAPA 
LIBERDADE 


EO” 
berano pontificee com as approva. 
ções de vinte e dous arcebispos e 
bispos. » 
VERSÃO PORTUGUEZA 


Revista e prefaciada 
POR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
1 vol.—600 réis—correio— 640 


A' venda na Livraria Malheiro, edito- 
121, rua do Almada, 123— Porto. 
(4554) 


Annuario da Academia 


Polytechnica do Porto 


ANNO LECTIVO DE 1878-1879 


1 volumo . |. de Mara xo DUTOS 
Francode porte . .. + . +. 530 » 
Magalnães & Moniz—Loyos, 12. (4547) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 7 de agosto 

T. PRINCIPE REAL — Bencficio do 
actor Apolinario—O drama «O Puralytico».—A's 8 
horas e 3 quartos. 

NOVIDADE ! — Novas vistas no salão re- 
creativo das escades do theatro do Principe Real. 
—Entrada para todas as pessoas 50 réis, das 7 ho- 
ras da tarde ás 11 da noute. (4508) 

- E Eae 


e a ST e 


ANNUNCIOS 


FURTADO 
CIRURGIAO--DENTISTA 
160 —Rua de Santo Antonio—160 


(2713) 


SE PSI ARS TE O ÇÃO 


EXEQUIAS 


MEZA da Veneravel Irmandade de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, tendo resolvi- 
do fazer celebrar na sua igreja, nodia 8 do corren- 
te mez pelas 10 horas da manhã, solemnes exequias 
pelo eterno descanço da alma da sua fallecida bem- 
feitora a exc.m* sor.* D. Maria Ermelinda Vianna, 
convida por este meio não só os snrs. testamentei- 
ros e parentes da fallecida, mes tambem os snrB. 
ex-definidores e mais irmãos d'esta irmendado a 
assistirem a este religioso acto. 
Porto e secretaria da Veneravel Irmandade 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 6 de sgos- 
to de 1579. 


O secretario, 


José de Paiva Leite. 
(4607: 


Convite 
ENDO Deus servido chamar à sua presença a 
slna da sor.* D. Maria da Conceição Esteves 
Ribeiro, os testamenteiros abaixo ass'gnados ro- 
gam ás pessoas de sua amizade, e bem sesim ás da 
finada, a graça de assistirem aos responsos do se- 
pultura, que por alma da mesma terão lugar hcj», 
às Ave-Marias, na igreja de Nos:a Seuhora do 
Carmo. à 
Pede-so desculpa de cumprimentos. 
Porto, G de agosto de 1879, 
Manoel Esteves Ribiro 
Padre José du Costa Correia de Almeida 
Manoel Ksteves Ribeiro Sobrinho 
José Bento Pacheco (uusente). 
(4589) 


or alma do nosso sempre chorado irmão e cu- 
nhudo, Manoel José de Sousa Neiva, fullucido no 
Rio de Janeiro, e por isso 0s abaixo avsignados ro- 
gam a todos os parentes e amigos a assistirem a es- 
te religioso acto na parochial igreja de Santo Tl- 
defonso, ás 10 boras da manhã. 
Adelaide Augusta de Neiva Barros 
C:sme José da Cunha Barros. 
(4578) 


N, 
p 


O funeral do snr. visconde dos Olivaes esteve 


E E DS a A LO DEE SME To - 


Tee 


dos não 


à 


abaixo assigoa 


que no dia 30 teve lugar na mesma igreja, 
4 


e sá - 
- 


” 
EM qua Td 


Agradecim 


S abaixo assignados agradecem penhoradissi- 
mos ás pessoas que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura que se celebraram pela al- 
ma de seu chorado pai, irmão e cunhado, o major 
Manoel José Gonçalves Lima, protestando a todas 


o 


uma eterna gratidão. 
Joaquina Augusta do Amaral Lima 
Camilla Arantes Lima 
Carolina Arantes Lima 
José Gonçalves Lima 
Camilla Pereira Arantes 
Rita Pereira Arantes Seabra 
João Evangelista de Seabra. 


da 


Pesádioo Th 


nm TE "es às Raro > - » 
dis CRETA TR E nda is 5 a 


El e a 
Agradecimento 
AB3ITXO assignado muito agradece a todos 
Os exc.mº snrs, que so dignaram bnorar com 
a sua assistencia o responso de gloria, que por 
sua innocente filha, Maria, se celebrou na igreja 
de 8. Nicolau, na noute de 26 do p. p., e a todos 


protesta a sua gratidão e eterno reconhecimento. 
Porto, O de agosto de 1879. 


João José da Costa Braga. 


: (4593) 
é [nda 2 | DOT Die SS || 
ORQUIA. Ribeiro Ferreira de Carvalho agrade” 
ce por este meio a todos oa ill.mo gnrs, que ee 
dignaram assistir ao responso de gloria, que por 
seu innocenta filho, Ernesto se celebrou na noute 
de 7 de julho, na igreja de Campanhã, 

Igualmente sgradece às confrarias de S, Ro- 
que e Santíssimo Sacramento de Campanhã, a hon- 
ra que lhe fizeram, assistindo encorporades ao 
mesmo responso. 

8. Roque da Lameira, 5 de agosto de 1879. 


id sd a 
Pomada contra a caspa 


À venda na rua de Santo Antonio 
n.º 251 a 255 


«PB - 
Di a 


Preço da caixa 209 réis 


Não queiram as aguas circassianas 


ca - PORQUE É 
Mais util à hygiene e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 
pára restituir gos cabellos a côr primitiva sem 
dk causar prejuizo algum, Destroe a caspa e obs 
ta à quéda dos cabellos. 
Preço 600 réis 


AVISO AO PUBLICO 

O inventor do fluido circassiano previne que 
os cffeitos d'este fluido são muito mais energicos 
do que qualquer outro preparado que se annuncia 
com o nome de agua circassiana. 

Por este motivo previne para que se não illu- 
dam e declara que o unico depositario no 
Porto é o Sequeira, com drogaria na rua da 
Bainharia n,º 65, caga vermelha, esquina da Ponte 
Nova. (322) 


Gastralgias je povos das 


vias digestivas—(Granu- 
los antimonio-ferreos com bismutto, do dr. Papil- 
laud. 

Para se obter o producto verdadeiro, e evitar 
as numerosas falsificações, deve exigir-se na eti- 
queta o nome do J. Mousnier. pharmaceutico em 


Savjon. (2537) 
DEPOSITO principal d'este artigo continúa 
a eer no escriptorio de Miguel Augusto Mo- 
reira Vaz, praça dos Voluntarios da Rainha n.º 19, 
1.º andar. 
Encarrega-se de fazer remessas para o Brazil. 


ESPARTO 


ENDAS por junto e a retalho; no escriptorio 
de Miguel Augusto Moreira Vaz, praça dos 
Voluntarios da Rainba n.º 19, 1.º andar, 
(1955) 


Está resolvida a questão ! 


ENÇÕES de bretanha da Ame- 
rica com um panno só para cama 


da casados, spa sas Guinis d de ae leibio Ste a 15000 réis 
Chambres bordados para senhora... a dS700 » 
LIBIN O LILLOR = e sia ra maia pis "o jo mid mo O a 3900 » 
Penteadores bordados para senhora. a 15000 » 

» » - - à 13200 » 
Saias brancas com prégas........ e À BIDO » 
Ditas de côr bordadas... ..« cvs a 37,50 » 
Toucas de cambrais.............. a 9200 » 
Colletes, espartilhcs de Bruxcllas pa- 

La:senhOra sms cad uma vis ente css a 13000 » 


SÓ AQUI, NA 
Loja das ALMINHAS —Clerigos, 60 
SEE (4126) 


Caminho de ferro da Beira Alta 


prá rua da Igreja n.º 41, Porto, fazem ss pica- 
retas como em parte alguma; ferragens de 
carrinhos de mão a 850 réis. O annunciante foi o 
primeiro que fez d'estas obras para o snr, José 
Rodrigues e outros, e tudo o mais que diz respeito 
a caminhos de ferro. 
José da Silva Polycarpo 
(2145) 


João Archer 
AGENTE COMMERCIAL 


Rua da Alfandega (Velha) n.º 7 


Cro e vende acções de todos os bancos 6 
companhias, inscripções, obrigações prediaes 
e dos caminhos de ferro do Minho e Douro, encar- 
regande-se do averbamento das mesmas,e negoceia 
ettras de cambio e da terra, (14) 


Attenção 


q" guarda-livros competentemente habilitado 
off-rece-se para tomar conta de qualquer es- 
cripta. Para informações, rua de Fernandes Tho- 
maz, 117. (2859) 


AS TOSSES 


Dae rapidamente com o uso do afamado 
peitoral de Moura. Numerosas pessoas 
téem experimentado os seus bons effcitos e muitos 
medicos distinctos attestam a sua grande eficacia. 
Deposito unico—Felix & Filho, largo de 8. Domin- 
gos42a 44— Porto. (3549) 


Úfficina de esteiras para salas 


ANOEL Dias da Silva, premiado em diversas 
M exposições, participa aos seus freguczes que 
mudou da ruá das Flores, dos baixos da Companhia 
dos Vinhos, para o seu antigo estabelecimento na 
rua do Ferraz n.º 14, e não psra outra parts, como 
alguem diz; bem como svisa a tolos os snra. que 
não está ligado em sociedade com os seus collegas, 
trabalhando por preços rascaveis. Avisa a todos os 
snre. que faz esteiras inteiras em um panno só, 
sem emenda até 6750 de largo por 10= de compri 
do; e que para taes dimensões montou um tear do 
proposito. 

Aviza a tolos os enrs. da provincia que con 
tiuúa com 8 oflicina de esteiras, na rua do Souto 
n.º 40, em Braga. (4432) 


O MEDICO especialista Soares Franco tracts 
pelo seu systema molestias de pcille, 
ulecras e syphbilis, Da rua de 5. Bento da 


Victoria n.º 20, da 1 ás 3 horas, em dias ga 


3 dt AS 
hes sendo possivel 


a 


| Cooperativa € Caixa de Credito 
dos Ourives do Porto 


E. 


vocatrrias. 
Porto, 4 de agosto de 1579. 


O 1.º secretario da assembleia geral, 
Manoel Joaquim Corrciu da Gama. 
(4580) 


Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa 


A caixa filial do Banco do Minho abrir ce-ba 


ha MO 


cm 8 do corrent*, o pagamento de 23209 réis 


por acção, por conta do dividendo d'este anno, 
(1584) 


—— — a 


P 


28 do corrente, pelas 12 horas da manhã, sn 


de casss, sita na rua das Flores n.º 314 a 318, 


As condições estão patentes na secretaria da | tomar a risco maritimo sobre a quilha e frete do 

| mesmo návio a quantia de um conto e cem mil réis, 
em hasta publica, pelo que são convidados os Jliei- 
tantes a enviar guss propostas em carta fecha- 
da, des'gnando por fôra seu fim, ao referido egnr. 
consul, para serem abertas em sua presença no dia 
) do sgosto corrente, pelas 12 horas da manhã, 
precisas, e ser adjudicado o emprestimo maritimo 


municipalidade, para quem as quizer examinar, 


Ro onto e paços do concelho, 5 do agosto de 


O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
; (4591) 


GRANDE LEILÃO 
NO BAZAR AUXILIADOR 


Rua de Santa Catharina n.ºs 475 a 477 


CARDOZO & VIANNA 


Sexta-feira 8 do corrente, ás 40 
horas da manhã 


ERAO vendidas mobilias de cleo, cogueira e 

mogno para sala de visitas, com louvação de 50 
por cento menos do geu preço nsual, tremós, guar- 
da vestidos, commodas, guarda-louças, um bello 
piano de gabinete de suthsr moderno, mobilias com- 
pletas de quarto de dormir de pau preto, nogueira 
ec mogno, camas à franccza grandes e pequenas, 
cofres à prova de fogo de fabricante acreditado, 
fcgões de carvão e lenha, louças de juntar e slmo- 
ço. crystaes, talheres taboleiros, e muitos outros 
objectos que se vendem para solver debitos por 
quantias adiantadas, sem reserva de príço, e 
no mesmo leilão serão vendidos grande quantidade 
de livrosem portuguez das melhores escriptores 
modern(s (4598) 


Bazar de vendas 
81, Travessa da Picaria, 39 


JESTA ensa recebem-se, psra vender em leilão 
ou particularmente, moveis novose usados e 

outras fazendas, mediante uma limitadissima com- 
missão. 

Compra todos os moveis e artigos que tenha 
facil venda n'este estabelecimento, 

Encontra se uma variedade de moveis proprios 
para mobilar qualquer casa, que tudo se vende por 
preço convidativo. 


Adiantamentos 


Adianta-se dinheiro sobre moveis e outros ar- 
tigos que ulli sejam depositados para sua venda em 
leilão. 

Todas as semanas haverá um ou dous leilões, 


Leilões particulares 


Encarrega-se de leilões particulares do moveis 
ou fazendar, em condições muito rasoaveis, 
(4602) 


Leilão de aprestes de navio 


RIO dia 9 co corrente, so meio dia, no escripto- 
rio do sur. Antonio Mendes de Carvalho, no 
edificio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, vender- 
sc-hão em leilão, pelo maior preço que se obtiver; 
1 mastareu de gavia de paroba, 2 mastros de paro- 
ba, cabos de enxarcias, brandaes e estaes de arma- 
ção de brigue, moitões, cadernses, latas de tints, 
2 fardos de estopa e alguns outros aprestes, o que 
tudo póde ser examinado na barceça de Antonio 
de Souza Gomes, mestro calafate, surta em Santo 
Antonio de Valle de Piedade, em Villa Nuva de 
sya. (4597) 


Pós roseos para limpar dentes 


REPARADOS de Furtado—aromatisados com 
varios e exqnisitos perfumes, em bonitas cai- 
xas de 60, 120, 240, e 400 réis. 


Escovas cepeciaes para dentes, 
feitas expressamente em Pariz para o consultorio 
de Furtado. —Vrendem-se a 400 réis; tambem as 
ha para preços inferiorce. 


Elixir brilhante 


BRANQUEITA com fvilidade os dentes tor- 
nando-os alvos de neve, ainda os mais denegridos 
pelo fumo do tabaco; furt fica os, destroe sffeções 
da bocca e torna por ultimo as gengivas d'auma côr 
rosada lindissima,.— Vende o o dentista Furtado; 
cada frasco 300 réis. 


Elixir conservação dos dentes 


O uso d'este preparado, é um excelente pre- 
servativo para a dôr. caric, ivfl;mmação e uleera- 
ção das gengivas , enti-escrobutico balsamico e 
muito arcmatico para destruir o msu hslito,—Ven- 
de-o o dentista Furtado. — Cada frasco 300 réis. 


Elixir anti-odontalgico 

UMA bolasinha de algodão impregnada n'este 
elixir e introduzida na cavidade do dente dorido, 
faz calmar instantemente a Côr e raiva dos dentes; 
cada frasco 300 réis. — Vende o o dentista Furtedo 
—Raa de Santo Antonio 160,77 e 135, para re- 
vender tem abatimento convidativo. 

Todos os frascos e caixinhas são acompanha- 


dos de um impresso, que ensiua a maneira de ge 
usarem, - (4600) 


Gomma ingleza para brilho do 
engommado 


3 ds gomma é a melhor que até hojo tem ap 
parecido. Vende se na praça de D. Pedro n.º 
23, no estabrlecimento de José Fernandes Passos. 
Ha caixas de 10) e 200 réis. Toda a pessoa que 
leve uma duzia para cima tem de abatimento 10 
p. €. (4586) 


COMMISSAÃO promotora das cor- 

ridas que se hão-de effectuar em 
45 d'este mez previne os interessa- 
dos que o praso para a inscripção 
dos cavallos termina no dia 9 e que 
depois d'esta data pagarão d'brada 
inscripção. (4588) 


ISIS NOBILIS 


Dentrifico odontalgico a base do coral 
 Enane instantaneamente os dentes dando lhe 
o brilho, esmulte e slynra da medreperola. 
Faz desapparecer o tsrtaro. Cura as inflammações 
as gengivas. Robustece e fortifica os dentes e 
gengivas. Dá á bocca um perfume sgrudavel. Evi- 
ta as dores de dentes. Fez desspparecer o cheiro do 
tabaco. 
Frascos de 200, 500 e 13000 réi-. 
A' venda no Porto: Companhia Pharmsceuti- 
ca Portuense, rua do Almada, e no deposito geral 
da agua circassisna, 


150—Rua Nova da Palma— 132 


LISBOA 
(45719); 


Ê : 
Bracelete perdido 

À Des a noute da domingo ultimo perdeu ge na ave- 

nida do Palacio um bracelete de ouro liso,ten- 
do pendentes uma pequena cruz, uma ancora e um 
coração. 

Dão-se alviçaras aquem o tiver achado e qui 
zer entregal.o na rua do Gonçalo Cbristovão, 277. 

(4603) 


Caixeiro 
RECISA-SE de um com prática de louça cu 
miudezas, que esteja babilitado para balcão. 
RUA DA ASSUMPÇÃO N.º 20 
(4605) 


Ê 


Sociedade ancnyma de responsabilidade limitada 


OR ordem superior s“ fz publico que no dia 


dará em praça nos paços do concelho para 
ge arrendar, se os lanços convierem, por tem- 
po de 15 mezes, a contur do dia 29 de setembro 
proximo até 31 de dezembro de 1880, uma morada 


É DE APROTEITAR 


| - AVVÍTIS GV recscorccconccetvonccaa . 23500 onde se darão os recigos esel 3 e t E 
Toalhas turcas (felpudas)...... 3240 See ado Ro 
a “a... e <s 
asrdauapos de algodão, duzia..... o S5D0l5 do pet der da Associação na al; 
“e... .... 235000 o Ban 2, , 


Carro 


ENDE-SE um caleche de sólida construcçã 


e em bom estado, com um par de lanternas 


surprehendentes. 
Póle vêr-se na rua Fernandes Thomaz n 
'1328—Porto, (4606) 


Ú 


consequencia da agua aberta, e não podend 


seu consul n'esta cidade, faz publico que pretend 


& quem melhores condições offerecer. 
Porto, 5 de agosto de 1879. 
Miguel Galiana. 
(45 


Aluga-se 


É. Rain o primeiro andar, sito “em Mira 
gaya D.º2.T 
Falla-se no 2.º andar. (4582) 


.| 


Aluga-se 
fa, 


andar. (4585) 


Aluga-se 


rw fim da rua da Rainha, na entrada da rua do 
Campo Lindo uma casa n.º 74 com bastantes 
commodus para uma familia; com quintal e boa 
agua. Quem a pretender falle nos passeios da Cor- 


doaria n.º 23. 


(4376) 
Aluga-se ? 


a 


RIO. campo do Rou, em Massarellos, uma grande 
casa nova, com bons commodos para nume- 
rosa familia, com bellas vistas para o mar e mais 
partes; tem boa agua; para tractar na mesma ca 


sa, cuja tem o n.º 23 


* ALUGA-SE 


(8579) 


RrA rua Nova do Carvalhido n.º 301, proximo á 
as rotunda da Bonvista, uma casa com muitos 


commados, 
-a 2003000 réis. 
Tracta-se na rua das Congostas n.º 100, 
4313) 


LUGA-SE uma grande casa no largo da rus 
: ia entrada pela rua de Cima de Villa n.º 
a 9. 
Para vêr e tractar na mesma casa do meio dia 
ás 3 horas, (4364) 


Aluga-se a casa, sita na Pamparona n.º 


Vista, em S. João da Foz; está mobilada e tem 

commodos para familia não muito numerosa, 
Tracta se no Porto; rua da Ferraria de Baixo 

n.º 155. (3284) 


Bom emprego de capital 


ARA fazer partilhas vendem-se duas moradas 

de casas de um andar, com bons quintaes e 
entrada por dous grandes portões de ferro, sitas 
na estrada do Porto a Mortira (Monte dos Bur- 
gos n.º 35 a 36) proximas á quinta da Prelada e 
Senhora do Porto, facilitando-se ao comprador o 
pagamento em acções de alguns bancos. Quem 
pretender dirija-se a José Antonio Ferreira Lage, 
rua Nova do Carvalhido n.º 297—Porto, 

1479) 


Aluga-se 
REA casa situada em um dos melhores locaes 
d'esta cidade, com commodidades para fami- 
lia que pretenda tomar ares. Tracta.se com o 
snr. Antonio José da Maia Guimarães, Bomjar- 


dim, 27 a 29. (2994) 
FOZ 


Re Ca MrSE duas magnificas casas com mo- 
bilia, com grande quintsl e agua de bica, ei- 
tas na estrada de Carreiros n.º 2 e 3, adiante da 
lingueta dos Inglezes; para vêr e tractar, na caga 
immediata n.º 1 ou na feira de S. Bento n.º 24— 
Porto. (4235) 


Aluga-se 
MA excellente casa de tres andares e sguas- 
fartadas na rua do Almada n.º 527, com um 
bonito jardim e quintal; tem fogão moderno, sgua 
encanada e gaz, Para tractarna rua de Santo Ilde- 
fonso 169. (3987) 


PARA ARES 


RRENDA-SE desde já uma casa moderna 
propria para ares, dentro da cidade, 


Tracta-se na rua do Almada n.º 233. 
(3809) 


Boa casa 


LUGA-SE na praça da Boavista n.º 67a 69; 
A tem bons commodos, quintal e agua encana- 
da psra a mesma. 

Póde ser vista a qualquer hora, exceptuando 
os dias santificados; para tractar, rua de S. João 

(4523) 


Rua Nova da Batalha 


ca do 8. Miguel em diante o bom e 
central estabelecimento com frente de tres 
portas, para cada uma das seguintes ruas: Entre- 
paredes e Nova da Batalha, 

Quem pretender dirija-se á rua de Santo Tlde- 
fonso n.º 160, (4539) 


Aluga-se uma morada de casas na rua 


da Restauração n.º! 378 a 382, 
logo sbuixo do muzeu, com capacidade para gran- 
de familis, cocheira e seus pertences; quintal e 
aguas. Póde-se vêr todos os dias, desde as 12 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 

Para tractar, na rua das Flores n.º 93. 


(4098) 
ALUGA-SE 


DESDE já uma boa loja 
na rua de Santo Antonio 
n.º" 222 q 224, 


(4242) 


uma casa de tres andares na rus 


Aluga-se do Principe n.º 169, Para tra- 


ctar, na mesma ruas n.º 151. (4494) 


Aluga-se 
CASA n.º 341, da rua de Cedofsita. Tem 
commodos para numerosa familia, agua em 
todos os andares, jardins e grande quintal com en- 
trada independente, agua de bica, cocheira, etc. 
Póde vêr-se todos os dias do meio dia ás 4 


horas da tarde. (4530) 
uma casa na rua do Breyner 
Aluga-se n.º 200; com quintal c boa agua 
de poço. Tem commodos para uma numerosa fa- 
milia. Para tractar, na rua das Flores, 279, 
(4399) 


Aluga-se 
A rua da Bandeirinha uma boa essa; tem bons 


commodos, grande quintsl e sgua encanada 
em todos os andares, (4262) 


na rua de Santo Antonio, casa 
n.º 151, um salão proprio para 


(4008) 


Aluga-se 
cscriptorio. 
Para tractar, na mesma casa, 


ALUGA-SE 


CASA da rua da Torrinha n.ºº 195 a 215, com 

excellentes acomimodações; terraço com lindas 
vistas, copella, jardim com estufa, agua € gaz en- 
cnnado, cocheira e envallariça. Póde ser vista des- 
de as 2 e meia horas ás 5 dy tarde. Tracta-se na 
rua nova de 8. João n.º 128, (4505 


CT 
CAPITÃO Miguel Galiana, do lugre hespa- 
nhol «Izabel», tendo entrado n'este porto, em 


seguir ao seu destino, Corunha, sem gatisfa- 
zer a importancia dos gastos na reparação das ava- 
rias, e muis despezas concernentes á mesma, em 
conformidade do artigo 644.º do codigo commer- 
cial hespanhol, e devidamente authorisado pelo 


92) - 


em trastes e já está desoccupado. 


CASA n.º 331, na rua do Principe. Tracta- 
so do rjuste na rua dos Clerigos n.º 64, 1.º 


uintal e boa agua; o preço não excede 


7, pr.ximo da rua da Bella- 


—Ferrcira & Irmão—Henrique José Pinto (689) 


aca A 

. = o. 

Venda de predio . 
VENDE SE a csrea e predio, onde estava o (a. 

legrapbo da Associação Commercial no alto do 
Verdinho, lugar das Barraneas, freguezia de Villa. 
Nova de Guya. “Aa 

Quem os pretender dirija-se a esta secretari 


Elé 


Venda de uma excellente quinta 
no Bouro E 


RIº dia 28 do corrente mez de agosto será « defi- 
3 nitivamento vendida, em hssta publica, na 
cidade do Porto, e no escriptorio de Autonio Men-. 
des de Carvalho, no edificio da Bolsa, rua de Fer- 
reira Borges, a quinta denominada do Estré 
madouro, sita na freguezia da Penajoia, do 
concelho de Lamego. “e 
O preço da arrematação comprohenderá cons 
Junctamente o casco immovel, e os fructos pende l- 
tes, que ficarão pertencendo ao arrematante, 
Em acto seguido, serão tambem vendidos em 
preça os moveis ou objectos que constituem o trens 
de lavonra e de armazem, mobilia agricola eu en- 
silios respectivos. E 
As condições da arrematação acham-se paten- 
tes no mesmo escriptorio, e bem assim a rela ão 
dos moveis agricolas que vão á praça. 
Este excellente predio, que já foi repetidas 
vezes annunciado nos jornaes do Porto, e nomea- 
damente no n.º 141 do «Commercio do Porto»,onda 
se fez uma completa descripção da propriedade, 6 
vendido pcr motivo de partilhas amigaveis entre 
maiores. — 4 
Esperou-se abertura do caminho de ferro do 
Douro para se marcar o dia e o lugar da praça. 
A quinta do Estremadouro é “um 
dos melhores predios d'aquelles sitios. 
Situada na margem esquerda do Douro, entre 
as estações do caminho de forro das Caldas de 
Moledo e Mezão-frio, distando d'esta dous Kilo- 
metros, e d'squella tres, esta quinta terá muito fa- 
ceis communicações com o Porto e com a Regpoa, 
De Lamego dista apenas nove kilometros e proxi- 
ma lhe vai passar a estrada districtal de TABUTO 
a Sinfães, já em construcção. a 
Fica sobranceira ao Douro, em frente dc lin. 
do sitio da Rede, e gosando de bellas vistas, ten- 
do em frente Mesão-frio, Oliveira e outras po V0R- 
ções, e estendendo-se para Barqueiros e Resende. 
A sua producção é principalmente de vinho 
advertindo que esta quinta estava comprehendi á 
na antiga demarcação dos vinhos de exportação 
Mas, além do vinho, produz tambem azeito e tem 
boas hortas e lameiro, com muita. agua de rega, 
pomares de espinho 6 excellentes fructas de todas. 
as qualidades. (4479) 
ã 


ALUGA-SE aa 


1; 


VENDE-SE 


TIMA linda casa em fórma de chalet e um col- 

tage, com casa de banho e jardins, tudo cerca- 
do de muros e situado acima da ponte velha, nas 
Caldas de Vizela. | a teta 

Tambem se vende a mobilia das mesmas, a pe 
ra o seu ajuste, fala-se com o sor. Wilby, rua do 
Breyner n.º 160—Porto. (2378) 


VENDE-SE 


ap NES de barreiras, em sitio onde passa o 
? americano, uma casa de campo com grande. 
quintal e com terrenos para mais casas em rus 
muito concorrida, Mais esclarecimentos na rua For- 
mosa n.º 265 a 267, (2943) - 

ENDE SE uma pequena quinta que dá qua- 
ij tro carros de ANE c 4 & 5) DOADA vi 
com arvores de fructa e de espinho, com agua de 
poço ao pé da cosinha,casa de vivenda com muitos 
commodos e a melhor excellente vista,dous engenhos | 
de tirar agua, casa de caseiros, dita de eira e co- 
berto, lsgares, no lugar de Oliveira do Douro, ju 
to à igreja, e para informação praça de D. Pedro | 
n.º 136 e 137. | : qa 

N. B. Tambem se aluga a casa, no caso de. 
não querer comprar toda a propriedade, 


º 
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“ 
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(2488) 
uma casa com quintal, por de | 


) ende-se traz do chafariz, no Passeio 
Alegre n.º 59, na Fcz; quema pretender, falle no 
Porto, na praça de Carlos Alberto n.º 93. + 

| (4485) 


bd | 
- E 1 


Vende-se 


UM terreno, em muito boas condições, para edi- 

ficação, na Foz, no meio da rua de Carreiros 

por preço muito rasoavel, sa 
Dão-se as devidas informações na 


—— VENDESE 


qqMa boa propriedade solidamente construida, 

para grande familia, com jardim, quintal e 

agua em todos os andares, quarto de banhos, ade- 

Ra, lojas e cavellariça, sita na rua de Fernandes a 
homaz, 211. o 

Recebe-se o seu preço em apolices do Brazil | 

ou papeis de credito que se convencionar ou se - 

vende a praso, como o comprador desejar. nl 
Para vêr o referido predio, desde o meio. dia 

às 3 horas, (99) 


Mata unica- 
mente ratos, 
toupeiras, ar- 
ganazes, e não - 
faz mal a outro | 
qualquer ani- o 
SS VIA ssÊ mal. Vende-so 
1/9) GA de o ani 4 
ARARAS MEM EA papel de M. FE. 
ç AN N NA e de Araujo & . 
R AAA o Sobrinho, lar- 
SS go de 8. Do- . 
mingos n.º 50. 24927) 
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Pavões 


ENDE-SE um bonito casal. Rua da Astum- 
pção n.º 20 se diz quem vende, És 
(4431) 


AYRES DE CARVALHO 


EE er pa no passeio da Graça n.º 
33, faz publico de que sem recorrrer à extra- 
cção consegue curar qualquer dente,por mais dete- | 
riorado e sensivel que esteja. "a 
Collocação de dentes artificiaes desde um até | 

dentaduras completas, pelos systemas americancs, 

Recebe consultas desde as 10 ás 5 da tarde. | 
(8171) Ta 


o 


É. 


Já chegaram q 
S copos inquebraveis de diversos tamanhos. 

O Stores e transparentes para junellas, | 
Lustres de crystal para gaz, petroleo e vellas; 


molduras douradas para quadros e galerias, td 
26, Rua de D. Pedro, 30 | 


CANDIEIROS de meza e suspensão, espelhos 
de grandes e pequenas dimensões, pspeis pintados 
para salas, estampas, oleographias e outras de bo- 
nitos gostos. 

| Aguas mineraes de Vidago, Pedras Salgadas, 
Verim e outras. 


20, rua de D. Pedro, 30 


(8360) 


PIRES, LOPES & €.º 


LARGO DOS LOYOS N.º 82 
4.º ANDAR 


OWPRAM e vendem papeis de cre- 

dito nacionaes e estrangeiros, inscripções 

e obrigações dos caminhos de ferro. 

Descontam promissorias de estabelecimentos 

bancarios, compram os coupons da divida interna é 
cxterna de Hespanha. (216) 
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DE HEBBINGS & €. 
ORNA rapidamente os cabellos brancos da ca- 
RAÇÕE ri suissas e bigode é sua antiga côr. 
Não contém nitrato de prata mem substancia 
alguma nociva á saude. Não é necessario lavar aa- 
tes nem depois, o seu resultado é infallivelem tres 
as. 
Applica-se com uma escova uma a duas vezes 
r dia; em tres dias o cabello toma & côr deseja- 
a; depois basta usar uma a duas vezes por mes, 
Para evitar as falsificações deve exipgir-ge 8 
nossa marca de fabrica e firma nos rotulos que 
acompanham os frascos e caixas, 
Único deposito—rua Nova da Palma 130 e 
132, Lisboa. 
Porto, Compânhia Pharmaceutica Portuengo > 
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O nlenourelro « da junta de parochia 


da freguezia de Santo Ildefonso, do 
o '* Porto: 


Er sabor que por espaço de 15 dias, a contar 
desde o dia 26 do corrente até ao dia 9 de 
e * agosto proximo, está aberto o cofre d'esta junta, | 
— desdo as 9 horas da manhã até às 3 da tarde, na 
rua do Bomjardim n.º 661, para a cobrança de 1 !/, 
Ep: c. sobre as contribuições predial, industrial e 
— pessoal de 1878 a 1879, que foi lauçada por esta 
DE uni nos termos do artigo 172.º do Codigo Admi- 
3 Rito, e findo este praso, terá lugar, indepen- 
- dentemente de outro aviso, o procedimento execu- 
“tivo para a cobrança em divida. 

E Porto e secretaria da junta de parochia da 
a! * frognezi de Santo Ildefonso, em 26 de julho de 
87, 


GRANDE E EXCELLENTE LEILÃO 
Por fulecimento do illmo sar. João Luiz de La Roque 
POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOSE DA COSTA 


Na quarta-feira 6 de agosto e dias seguintes, pelas 19 e meia 
horas da manhã 


NA RUA DE VILLAR N.º 


Ç: venderão em leilão todos os moveis existentes na casa acima e constam de rica guarnição de 


o 


Eos quadros, ricos espelhos, ettageres, luatros de erystal, uma linda exposição de conchas, ricas 

Jarras e jariões da Indias, ditas de Sevres, diversas jarras e adornos de cima de mezas, mezas de 
charão, ditas para jogos do xadrez, rica guarnição de pau mogno com esióiv carmezim para Sala de es-| 
pera, jardineiras, candieiros, relogios, ricas mezae, diversa as cad: siras, systema inglez, sophás o cadeiras 
de braços com estofo, ditas de balanço, ricas camas á franceza com colxões, ditas para creança, lavato- 
rios, ditos com espelho, ricos serviços para os mesmos, commodas, secretarias, guarda-vestidos, toilette, 
O thesoureiro, 


Constantino Antonio de Vascancellos. 
(4498) 


ROR ordem guperior se faz pnblico que no 


to, um sanetuario com ricas imagens de marfim e guarnições de prata, uma rica imagem de Sinta An- 
na, uma guarnição de canna para escriptorio, consoles, ontbomanas, binca para escrever, estantes pa- 
ra livros, livros, candieiros de bronzs para centro, um bilhar, diversos objectos de charão, um rico 
biombo de charão, meza elastica para jantar, ap irador, urnas, ricos serviços de louça da India, ditos 
ER dia 25 do corrente, pelo meio dia, se arrema- | de lonça ingleza para juntar e almoço, lcuças avulsas da India e outros obj ECLos, crystaes, electros, 
e “farão, se os lanços convierem, na praça da Ba- | cristofles, copa, objectos de cozinha, maskiaa para limpar facas, armarios, banheiras, cam as de ferro, 
talha, proximo 4 Casa Pia, os materiaes dos ca- | diverzos pertences de co-hsira, algumas mudoiras do Brazle 


- sebros ha pouco ulli demolidos e constam de tra- | tentes. s X (4415) 
res e barrotes; e no dia 26, pela mesma hora, na | ; ES Er SS CNCREs 
rua das Congostas, os seguintes materiaes que | WE pf ra es acids fetos Tr a mer too sorc daróém al 

aaa Sd das a lda HOGG, Pharmacentico, rua Castiglione, à, em Paris, unico proprietario do 
Porto e paços do concelho, 4 de agosto de| j 7 E a J é e SS ma E 

. Ê | E Ê Ê 
Escrivão da camara, és : mcg - fem IRATI É à 

Antonio Augusto Alves de Souza, e: ape agp ca rs ses Rr tis 

Eae a (tom) IS OLEO NATURAL DE FICAI 0 DE BACALHAO à 

Go tureira $ em As experiencias feitas durante mais de vinte annos, teem provado que este E] 

s [é oleo é de uma efficacidade certa, contra as molestias do peito, a Eísica, R 

mm PFERECE SE uma de comportamento exem- | & Eronchítis, Prisões do ventre, Catarino, do ea E? 
plar. babilitada a compôr roupa branca e de cas, dffecções escrofulosas, Tumores glanduiarios, Rio- fa 


Jestias da pelle, Empigens, Kraqueza geral, e tambem efficaz 
para fortificar us crianças fracas e delicadas, agraday el e facil a tomar. 


Po] Deve-se desconfiar dos oleos ordinarios e principalmente de todas as composições inven- 

ia tndas pela especulação para substituir o oleo natural, com o pretexto de tornal-o mais effl- 
HM Caz c mais agradavel, cujo resultado, é cansar e » irritar O estomago inutilmente, Estes olcos 

são aLé perigosos. 

. Para se ter certeza de tomar o verdadeiro oleo de figado de bacalhao natural e puro, deve- 
se comprar somente o OLEO DE HOGG, que se vende em vidros triangulares (o modcio 

? Toi depositado segundo a regra da lei do Paize). 


Deve-se cxigir o nome de HOGG, e de mais, o certificado do Shr LESUEUR, Chefe dos traba- 


riieto, Quem precisar póle dirigir-se 4 rua do 
— Lindo Valle, casas de Bernardo Marques ds Silva, 
CC —nº 9, (456 6) 


| Padaria 
=» ASSA-SE uma em Villa Nova de Gaya, no 
E EO da Bandeira. 


(4598) | 6] hos chimicos da Faculdade de Medicina de Paris, que vai impresso no rotulo collado em cada vidro Eb 

| | triangular. O olco de Hogg se vende em todas as principaes Pharmacias. = 

“Afinador de pianos | 63 oo e em | todas ; as principaes Pharmacias e Erogsiioi & 
= Julio de Barros offerece os peus serviços, | QESSREPREESSÇES: E iza SEE SETEs 
tanto nºesta cidade como fóra d'ella. Quem d'el- 


“les precisar, dirijjase à rua do Almada 419 ou 
— praça de D. Pedro 28, (4541) 


- Amadeleite 


Er: 

»FFERECE SE uma hespanhola e que dá boas 
mformações. Quem precisar, dirija-se á rua 
“ão Martyros da Liberdade, 298. 

(4468) 


E a | 
"A rua de Codofoita n.º 177 deseja-se fallar ao. 
gor, Frederico, filho do fallecido snr. José 
“dos. Santos Ribeiro, para negocio de seu interesse. | 
Dirigir à mencionada casa, de manhã até às 10 ho- 
E as e detarde desde as 2 até 435. No caso de 
— falecimento do snr. Frederico, pede-se a quem 
isso saiba tenha a bondade de o participar pela. 
“fórma que menos incommodo lhe dê, 
RR o (4470) 


Professor 


1 à FFERECE-SE um, Fam peientembnte habilita- 

4% do para ensinar introducção, historia e fran- 
cez. - Dirigir-se por carta Fechada. com as iniciaes 
B., 4 rua do Principe, 74, onde se dão esclare- 


Pela dado ge sor. Manoel Antonio ãos 
Santos Dias para o imperio do Brazil 


Por intervenção de À. À, Feães & É.º 
(Successores do agente Cardoso) 
SEXTA- FEIRA 8 DO CORRENTE, PELAS 410 HORAS DA MANHÃ 


NA RUA DA BANDEIRINHA Nº 86 


ras, a de guarnição de pau mogno, feitio de lira, para sala de visitas, cortinados, ricas gravu 
ras, um grande espelho, adornos de cima de meza, rico piano do author Erard, um guarda-vesti 
dos, tremós, camas 4 franceza com colchões, ditos de suma-uma, caixinhas de cabeceira, commoda, 
meia dita, camas de ferro com colchões, lavatorjo de ferro com deposito, ditos de madeira com pedra 
embutida e com espelho, aparador com pedra, guarda louça, meza de jantar, diversas cadeiras, serviço 
de louça para jantar, dito para almoço, talheres de electro, erystnes, pratas, vinhos engarrafados, fo- 
gão para carvão, trem de cozinha, e muitos outros objectos, que estarão patentes no acto do o 

( ) 
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' “cimentos. (4440) MEDALHA 6 DIPLOMA FR HONRA RECEITADO por TODAS as R 

e ST eee o CELEBRIDADES MEDICAS is 

Aga 0 OLEO CHEVRIER x E 

| AO PUBLICO | é Désinfectado a a 

| Ap à GRAXA que tenho annunciado não é falsi- | poniine ao: emita dm S Mo LS rat Do PEITO, ES 

+ e “ficada; os invejosos tentam desacredital-a, ai propriódados do oleo. E AFFECGÕES E 

mas enganam. se, Recommendo aos que ainda não | | ESCROFULOSAS e 

- então ao facto da boa qualidade, que experimen- O 2 EO FERRUGINOSO fases ZSÊ CHLOROSIS ANE A E 

ter m, pois “contimia a vender-se no unico deposito éa A fa A da EDS des 

no Porto, rua dos Caldeireiros n.º” 21 a 25, por di produzir Constipação « E 7: 

pr Equipa competidor. nem Incommodo. a apa E 

a — Antonio Marques Soares, IGLEO CREOSOTADO E 

EM (4335) 04 - excellento nas | a 1 RAGHITISMO. a 

, t Ti bh ii pt be Bt 6/0 rs E EC 1 No Porto : FERREIRA e Irmão; ES 

ss: Or o OU LISDOA Deposito geral em Paus : Da DA ' CaãE pa Cedo 

M individuo desta cidade, precisamente habi- 21, rua do Fanbonrg-Hontmartro e Honra— O ae a 

U litado em commissões e cobranças, conhecedor. Ene ro Atac alado res fes Ea pre CEESESR mea 
3 conhecido do commercio das provincias de todo | REAR RE Pia EST o o DRiecENÇo aa Sé E RS Fer: gets Eca cd 


norte o limites do sul, deseja encontrar uma casa | 

I Vesta cidade ou mesmo em Lisboa que o queira | 

Vaca ar nos seus serviços. 

q à abonsções à sua conducta e credito. | 

a * Dirigir carta com as iniciaes E. P., pharma- 

eia de Soares da Costa, praça de Santa There-| 
(4092) . 


2a, o 
“Hotel Estephania 


Leça da Palmeira 
“STE bem conhecido hotel, que se acba muito 
Ê = melhorado, offerece todas as commodidades, 
| hão EÓ ROS sous hospedes permanentes, mas tam- 
“bem às pessoas que queiram ix alli passar um dia 
EPE ente. 
O preços são os muis rasoaveis. 


CONSULTÓRIO MEDICO CINUAGICO 
RUA DO PRINCIPE N: 140 


Augusto S. Guerra-—Operações e consultas de doenças de olhos, áz 2 horas, 
Augusto Almeida-—Consultas de doenças venerecas e pnticas, ao enoutecer. 
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ALTA NOVIDADE 
PRODUCTO DA REAL FABRICA SOCIAL 


Proprios para a estação de banhos, côr mesclada escura, 
levissimos e fórmas diversas 


PREÇO......... 16000 REIS 


E EM CASA DE 


(4493) 


NÃ ria de D. Pedro n.º 16 acha-se 4 venda um | 
“E de metal com 11 metros de man-| 
gueira de lona, proprio para rega de jardim ou ruas, | 
quem pretenda dirija-se à casa referida, que se | 
ve nderá por preço rasoavel. | (4487). 


“Fabrica de tecidos de algodão 


VEsDEMS SE em parte ou em globo os utensilios 
proprios de um estabelecimento fabril d'este | 
genero. 

Constam de 4 caldeiras de cobre para tintara- 


“o y eng enhos de “engommar, de fazer pastas, ma-| 4489 
“chi na de  cardar, batedor, urdideira, teares o mais. frio) 
mecessorios. 
Púle ser tudo visto em Lisboa, Travessa da. 
E «th 21, às Olarias (& Ti) 
O café de bolota não é excitante | idos DE? o: E JONG' 
E: SST; - sondo muito usado como tonico e forti-| E ceia = me 
ao CAVALHEIRO DA OADEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
5 pessoas nervosas, lymphaticas, escrophulo- CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
3 as creanças estão tirando grande proveito do ; e 
u Sina aconselhado pelos snrs. medicos. Póde |. Reconhecido pelas primeiras autoridades medicas como 
a is Urar-se com o café commum.— Pacote 200 | incontestavelmente o mais puro, o de gosto mais agradavel, 
4 réis. — iai e o mais efficaz de todos E 
a T » Pi "— Contraa TISICA e as MOLESTIAS de PEITO, -- | 
ESA a rt  Pharmacia de Ferreira & bd a DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, ha! | 
' : a RACHITIS e todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. Et & 
J1=5P Vende-so SOMENTE em garrafas que levão na capsula o ER “ 


sello e a assignatura do Dr DE JONGH e a assignatura de Pá 
ANSAR, HARFORD & Co. — Cautela com as Imilações. 


FÉ) unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD & Cº, 77, Strand, Londres. Pé 


Vende-se em todas as principass Pharmabias do Mundo. 


TABACOS 


ana; Casa Havaneza, Porto, esquina das ruas | 
did de Santo Antonio e Santa Catharina fornece. 
ERA e provincias não só tabacos da Fa- 
É: ica do Tabacos Portuense, marca Leão, de 
M iguel Augusto, Fonseca & Cardoso, da qual é de- 
r posito principal, mas de todas as outras, e tabacos 
angeiros, com bons descontos. 

—  E'indisponsavel mandar com os SO as 


| necessarias referencias ou a a Eau E) 
EABRIU-SE no 1.º de junho e fecha em 30 de setembro o já bem conhece: do e acreditado hotel do | 
Vidago; durante a sua abertura haverá um serviço medico por conta da enpreza. 
Junto ao grande hotel reabrin-se tambem por o msmo tempo o estabslecimento de banhos al- 
calino-arseniato-ferruginosos, dos quaes centeneres de enf-rmos tão bom resultado téem colhido em 
8 de Creta a PE TRE « 30 | molestias cutaneas, gottosas, figado, rheumatismo e especialmente na dinbetes. 


- La Rosita. . .. : . . 25 Para qualquer esclarecimento, no Porto, praça dos Voluntarios da Raiuha, n.º 19, 1.º gas 
2 LEGITIMOS ale | a 
o o Es QUE “a .. , OD | [> à É 
E NOTA casa Havaneza A AGUA “a rui a sl é LAN MAN 
(4502) 


E - FRAGANCIA 
INEXTINGUIVEL 
O mais delicioso, daravel, 
e hygienico de todos es Pés: 


|fumes para o LENÇO, 
| TOUCADOS, e o BANHO. 


“BANCO PORTUGUEZ 


CçõES deste banco vendem-se a 565000 réis no 
* campo da Regeneração n.º 6, do meio dia ás 3| 


oras à (4165) 


á POMADA DUMONT 


Pro Prdie= 
“va RARA dóres de ossos rheumatismo e gotta. Rua | 
de Santo Ildefonso, 347. (430) 


E Phaeton 


Ep EnDEse um elegante e bem construido phao-|| 
“ton com tres cadeiras, cabeça e mais perten- | 
(3686) | 


pa'zes do Mundo, ha mais de 
setenta annos, como 


O PERFUME SEM REAL | 


A unica verdadeira é a 
preparada por 
KEMP, 


a 


a | 


VENDE-SE nas prineipaes Pharmacias e lojas do Perfumarias. 
Agentes: James Crassels & C.º—Rus das Flores n.º 150, 1.º— Porto. 


| DOENCAS DO ESTOMA Te 
] DIGESTÕES DIFICEIS E 
| PASTILHAS e POS do Dr. PATERSON Ê 


com Bismutho e Magnezia. 


ne 
pe É 


E ces, Praça da Trindade n.º 3. 


Attenção 


E “Bs Freire faz publico que ainda continúa | 
o continuará aberta a fabrica de cera nos Pas- 

“a seios. da Graça n.º! 23 e 25, sendo a mesma fabri- 

— ea a que por muitos annos pertenceu a seu pai, 
degongmão. de Barros Freire, o alli encontrarão os 

— Seus freguezes cera pura, tanto em amarello como 
— em flór, e vélas, garantindo-se a qualidade, e quan-| 
— toa preços, não serão superiores aos da Companhia 
EA e Alves Pimenta, Henriques & Sobrinho. 

é ETambem, continúa 4 receber como até agora cera | 
quebrada. para reforma e compra, cera “de cresta, 

esti SA ou morta, ada (4450) 
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DirLoxa DE Hoxna Na Exrosição DE ViESSA (ÁUSTRIA). 


Estas PASTILHAS e PÔS digestivas c antiacidas curam as Doenças do estomago, a 
S Falta de apetite. Aci dez, Vomitos, Arrotos, Colicas, etc.; Faciliiam a digestão c RW 
q regularizam às funções intestinaes. — Paslíllas, 600 reis;— Pos, 1.200 reis. B 
MM Dr Adh. Betkn, vie do Slrasbourz, 10, em Paris, c em casas de deposilos dos R 
5 medicamentos franceses em Portugal e Brazil. pe 
vd AVISO. — Para se preservar dos falsificadores, recusar as caixas e os frascos cujos 8 
| totulos não loyain 0 Se To do 6 Soverno rranceso CU ss nec; o: So Es nrd. a 


2 (331) 


| Casas para vender e 


au morno com cetofo de séda para gala de visitas, cortinados, ricas gravuras e pintoras, diver- 
p E P' ; (34 p , | 


espelhos de vestir, rica cama antiga, retretes, caixas de eabeceira, diversos moveis antigos de pau pre-| 


muitos mais objectos que estarão pa- 


tro, b50 réis. 


ardentes, cervejas, 


= 


Considerada em todos os| 


LANMAN | 


terreno 
para ed ficação 


| q -SE uma morada de canas, sita na rua | 


do Bomjardim n.º 208 a 212, com quintal e 


agua de poço e cor um terreno annexo, que dá 
| para a nova rua do Sã da Bandeira, terreno que 


tem de largura 3,25 m., e onde se póde construir 
um grande predio. Este terreno é livre e allodial o 
as casas do Bomjardim são do dominio directo do 
| cabido da Sé do Porto, e pagam uma pequena pen- 
são á casa do exe.m> João Pacheco Pereira. 

Quem pretender esta propriedade, falle no lar- 
go de 3, Domingos n.º 69, onde se darão os escla- 
recimentos necessarios, ( 4514) 


Cera de qualidade g dritido Lg 
superior que appareça no mercado, em| 
velas, grumo e fôr da Companhia Cerilica 


Portuense. 
Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


CAPITAL 200:000$000 


Praça de Carlos Alberto 
PORTO 


| VENDE em velas de qualquer tamanho, a reta- 


lho, 400 réis cada 459 grammas (antigo arra- 


el). | 
De 5 a 15 kilos, 340 réis cada arratel e de 15 


| Kilos para cima grande abatimento e praso, 
Em grumo ou fiôr—Preços muito modicos e a | 


praso que convicr ao comprador, de 60 kilos para 
cima. 

Caixões de 40 tochas, dentro das igrejas da 
cidade, para enterros de noute 650 réis; de dia 
12000 réis, sem mais despeza alguma. Por cada | 
archote e criado que o leve a acompanhar o fere- 


(8855) 


DEPOSITO DE VINHOS | 
ESPERANÇA 


8) BOM acolbimento que o publico, conhecedor 
dos bons vinhos, tem dado a este estabeleci- 
mento, animou o proprietario d'este deposito a 
abrir mais uma filisl na rua da 


FERRARIA DE BAIXO N.º 207 a 209 


onde os enre. consumidores encontrarão desde 
o vinho de consumo do preço de 50 réis, o antigo. 
quartilho, até 180, e bons vinhos velhos  nEarranÊ 
dos, desde o preço de 100 réis a 25250. 

Vende-se por junto ea retalho. Facilita-se 
cascaria. Convencionam-se os pagamentos. 


Garante-se que estes vinhos não 


contéem fuchsina ou qualquer ou- 
| tro ingrediente prejudicial á saude. | 


Geropigas, bastardos, moscafeis, aguas-| 


cazozas, ele. 
(4583) 


Tintas líquidas e anti-corrosivas 


DE 
“—  Peacock & Buchaw 
Aa de chegar um novo sortimento d'estas | 


tão acreditadas tintas em latas de 1,3, 7 e 14, 
etc. Ha tambem vernizes, broxas e pinceis, das me- | 
lhores fabricas inglezas. 

Preços baratos; e faz se grandes descontos em | 
porções' superiores a 100 réis e para revender. |” 
Unico deposito n'esta cidade, rua dos Inglezes n.º 
60, 2.º andar. (4526) 


Querem vêr melhor 2. 


ÃO ao estabelecimento de oculista, que acaba | E 
W de abrir-se na rua das Flores n.º 65, nos bai- 
xos da Companhia dos Vinhos, onde se encontra 
um variado sortido de todos os objeetos que dizem 
respeito ao mesmo estabelecimento. 

2) 


E E 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE um casal de aaoLe puros HOL- 
LANDEZES e mais dons caraes de canarios | 
rça BELGAS. 
Quem pretender falle com à 
TEIXEIRA LÉÃO 
45-—Largo de S. Domingos—46 
PORTO 


(4571) 


Aviso 
BATATA DE PENICHE 


BORDO do cahique «Flor de Maria», á prau- 
cha, na Ribeira, vende-se boa batata e barata. 
(4495) 


REGOA 


João José Leite (romes 


| pg GO negociante estabelecido n'ceta villa, | 


annuncia às pessoas de suas relsçães e ao pu-. 
| blico em geral, que, com a abertura do caminho de 


ferro da Regoa ao Porto, vai estabelecer um ser-| 


| viço especial de commissões e despachos. 
de mercadorias que tenham de transitar pelo refe- 
rido caminho de ferro, o» mesmo pelo rio Douro, 
| encarregando-se de as transmittir para todos os 
pontos do paiz. 

O mesmo continua com o seu antigo estubela- 
cimecto, ondea par dos generos proprios d'este | 
ramo de negocio se encontra um completo sortido | 
de tabacos das principses fabricas, louças nacio- 
naes e estrahgeiras e um variado sortimento de| 
| objectos proprios para uso de esecriptorios. 


Igualmente se acha habilitado a fazer as se. 


guintes operações: 

Transferencins de fundos para todos 03 pontos 
do paiz, 

PRE Auvises e contra incendio. 

Compra e venda. de quaesquer generos ou 
mercadorias. 

O annunciante espera a concorrencia dos seus. 
amigos e do publico ,garantindo-lhes a maior lisu- 
ra e escrupulo nos negocios que lhe forem incum, 
bidos. 

Regoa, 28 de maio de 1879. 

João Jusé Leite Gomes. | 
(3120) 
Concertam-se joias de ouro e preta, 
lho. | | 
Bomjardim n.º 2 (Ourivesaria) 
PORTO 
(9989) 


hos exm.2ºs snrs. medicos 
Ferreira & Irmão, Bainharia, 17 


CABAM de receber as sguas MicaMnO-garotas| 
lythinadas arsenicaes de Royat. 
Estas preciosas uguas, consideradas as mais 
ricas no seu genero, apresentam-se em tres classes: 
Boyat-Saimnt-Mart, gsz0sa-alcalina, con- 


Iythioa, empregado com suecesso nas perturba- 
ções da digestão, despepsia, arcas dos rins, diabi- 
this e albuminuria, 


CHATEL-GUYON 


Toni-purgativa, aperitiva diuretico e recons 
tituinte, empregada com vantagem nos sofirimentos 
de estomago, engorgitamentos do figado, certas by 
dropcsias, etc. 


LA BOURBOULLE 
De todas a mais arsen'cil, vantajosamente 
| empregada nas molestias de pelle, escrofalas, lym- 
| phatismo, rachitismo e lesões consecutivas das | 


glandes, articulações, 05308 e mucosas. 
(4249) 


Valvula aleoolica 


Evita que seszede o vi- 


veção, 
Vende se no grmazem 
de popel de 5, F. de Arau 
jo & Sobrinho, largo de 8. 
Domind p.º 50. 
(477) 


AULA DE COMMERCIO 


Rua do Moinho de Vento n.º M4 
- (proximo à fonte das Oliveiras) 
JONTINUA a leccionar-se escripturação com 
mercisl por partidas dobradas theorica e prá. | 
ticamente, assim como contabilidade commercial e 
 banearia. 
Entrada ás 7 horas da tarde. 
Babida às 9 horas da ncute. 


(4529) 


 subrogação de bens dotaes,em que é requerente D. 


obrigado a pagar Vicente de Souza Dias, hoj? seus 
* | representantes, imposto gobre um terreno, Bito na 
rua de Fernandes Thomaz, que se compunha de. 


nal à mais|? 


e compra Be ouro ve-| 


—61, rua dos —61, rua dos Inglezes, 2º andar. 


rente mez de sgesto c as seguintes nos méezes de 
nho, e auxilia a sua conser | 


| consignatarios 
| leira, 55, 1.º andar 


Copenhagen Roads e Stockholm 


ANNUNCIOS JUDICIÃES | 


Arrematação 


horas da manhã, no tribunal de justiça, sito. 
na rua de Bellomonto, d'esta cidade, o pe-. 


ra e por virtude dos autos de requerimentos para 


Amelia Augusta da Costa Povoss, authorisada por 
| seu marido, se tem de proceder à arrematação do 
fdro annual de 203000 réis, que & requerente era 


casas terreas 6 sobradadas, com seu quintal, mixto, 
oço e mais pertenças, e cujo foro se acha hoje di- 
vidido pela fórma seguinto : 

É o valor do fôro annual de 75142 e meio réis 
"que paga João Luiz de Oliveira Azevedo, por 20 
| ann9os— 1423850 réis. 

Dito do fôro snnual de 28857 réis, que paga o 
mesmo João Luiz de Oliveira Azevedo, por 20 an- 
nos - D73140 réis. 

Dito do fôro annual de 83572 e meio réis, que 


paga Damião de Oliveira Pinto, por 20 ennos — | 


1713440 réis. 


Dito do fôro annual de 15428 e meio réis, que | 


paga a co-herdeira D. Emilia, por 20 annos—réis 
285570. LÃ | 
Louvado o dito fôro na quantia de 4005000 
réis, 
Porto, 2 de egosto de 1879. 
Verificado. 
Vasco Leão. 
O escrivão de direito da 3.º vara, 


José Joaquim da Silva ea n 
(458 


CITAÇÃO-EDITAL 


Pe juizo Te direito da 3.º vara civel, d'esta 


cidade e comarca do Porto, e cartório do es- 
crivão que este assigna, nos autos de justifi- 


cação em que são justificantes D. Alexandri | 


na Theodora Hermenegildo de Souza, vinva e ou. 
tros, com audiencia do meretissimo delegado do 
| ministerio publico, correm editos de 30 dias, a con 
tar da data da publicação do ultimo annuncio, e 
pelos quaes são citadas todas as pessoas incertas 
que se julguem com direito a oppór-se à mesma 
justificação, em que os mesmos justificantes, D. 
| Alexendrina Theodora Hermenegildo de Souza, 
viuva, D. Elisa Theodora Hermenegildo da Silva 
Coimbra, authorisada por seu marido Antonio Tei- 
xcira Coimbra Vidal, D. Guilhermina Theodora 
Hermenegildo de Lima, authorisada por seu mari: 
do Henrique Mauricio Jorge de Lima, e D. Adeli- 


| por seu marido Eduardo Arthur Pinto da Costa Se- 
queira, estes de Mezão-frio, e aquelles d'esta ci 
| dade, se querem habilitar como únicos herdeiros 
ide seu fallecido irmão e cunhado Antonio José 
| Hermenegildo, morador que foi na travessa de Ce- 
dofeita, d'esta mesma cidade, para tomarem conta 
da herança do mesmo seu fallecido irmão e para 
lho serem averbados os papeis de credito, segundo 


lhes tocarem na partilha que entre si fizerem, e 


que fazem parte da mesma herança, seguintes: 
Dez aeções da Companhia de Navegação Al 
liança Maritima, com es n.º! 2:149 a 2:158. 


Dez do Banco do Forto, com os n.º! 12:057 a 


12:066. 
Dez do Banco Commercial de Lisboa, com os 
n.º 8:011 a 8:015, 8:088 e 10:094 a 10:097. | 

Cinco da Nova Companhia Utilidade Publica, 
com os n.º 149, 8:834, 8:835, 10:529 e 10:530. 

Cinco do Banco de Lisboa e Açores, com os 

n.º 13:838 a 13:840, 13:856 e 13:8517. 
Tres do Banco Commercial do Porto, com os 
n.ºº 1:390, 2:999 e 5:528. 

E duas do Banco Mercantil Portuense, com og 
n.º 2214 e 2215, para no praso de tres audien- 
ciar, findos 08 editos e accusadas 25 citações, que o 
serão na segunda, findos os mesmos editos, apre- 
sentarem qualquer impugnação ou contestação, ou 
mesmo deduzirem n'esea audiencia por artigos a 
gua habilitação, com a pena de revelis; cujas au 
diencias n'este juizo se costumam fazer todas as 


| FErçaA e sextas-feiras de enda «Pnáno, não amo 


ee ag e e im e 0 e e O a e o q 


“ANNUNCIOS MARITIMOS E q 


COMPAGNIE e 


MESSAGERIE 


PAQUEBOTS 


Carreira do Brazil, do Ric d da a Prata e de Goréo 


Para Dakar, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


sahirã de Lisboa, depois 


O MAGNIFICO PAQUETE a e 
GONdo "aa 

EM 8 DE AGOSTO Golias 
PREÇOS MUITO REDUZIDOS | Ra E 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, rua do Ferreira Borges n,º 14, 
| Os agentes — F. Cnamico, Filho «& Silva. 


Bristol 


Sahirá sebbado 9 


ES do corrente, às 6 ho-. 
| (Para Fiontevideu e Buenos-Ayres n 


ras da tarde, o vapor 


inglez — DOURO — 


SE Para carga tracta- 
| Be com O EEE H. Kendall, 39, rua dos Ia- 
“p (4590) 


PAQUETES ALLEMÃES 


Servico do EU UI E atlemão 


Bahia, Rio Ti eo e Santos 


CARREIRA QUINZENÃE DE PAQUE: FES 
No dia 12 do corrente — sahe do Lis- 
boa o magnifico paquete 


“BUENOS-AYRES 


Precos os mais resumidos 
Em 3.º classe tem o passugeiro direito so bilhete 
do caminho de ferro até Lisboa gratis 


Estes paquetes offerecem segurança, bom 
tractamento, comida à portugueza, vinho, cama, 


roupa e serviço de medico. 
tendo cada livro 35 centizrammas de chlorureto de | P v ç eo 


Únicos agentes no Porto — A, Miller & C, 
(4595) 


-COMPAN OMPANHHA LLOVDS SURA À 


Bordeaux, Golhenhargo, Copenhagen 
Stockholmo 


Tomando carga para 08 principaes 
portos da Noruega, Succia «e Baltico 


A seguinte partida do vapor — SKANDINA- 
VIEN—apitão Anderson, será no meiado do eor- 


setembro e novembro, 

Para carga e passageiros tracta-se com op 
ag Coverley & C,1, Rebo- 
(4537) 


O brigue sneco—MINA — capitão 
C. L. Petterson, E 

Para carpa, 11 
c 13. 


tractar: Faspao, 
(4340) 


| Liga Maritima 
RIO DE JANEIRO 


EN à barca-HARMONIA-o pri- 
Le meiro navio q eahir. Cuixe, Felix Pe- 


0.º 09— Porto. 
(4471) 


| d'esta mesma cidade. 


O dia 26 do corrente mez de agosto, pelas 10 | 


rante o meretissimo juiz de direito da 3.º va- | 


rida pelo juiz de direito da comarca de Lamego, 


Annuncio para preparar . 


nes intentada contra Angelina Avgusta de Saave- 
dra, viuva e filhos menores, sob pena, não o fazen- 


na Theodora Hermenegildo da Costa, authorisada. 


capitão «J. “Turner. | 


2 rtira Barboza Drsga, rua das Flores | 


dias RntonTê ou goriadod | porque sendo- nr se fazomo ê 
nos dias seguintes, pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal d'ellas, sito na rua de Bellomonte no 49, 


Porto, 29 de julho de 1879, 


Verif quei. 
Vasco Leão. 
O escrivão da 3.º vara, 
Joaquim Rodrigues da Fonseca. 
( 4551). 


- Anuncio para preparo de 
appeliação 


ELO esrtorio do escrivão abaixo aesignado fi. 
E? cam correndo os segundos 30 dias da lei, para 
dentro d'elles vir ou mandar José Joannes, do lu- 
gar do Mollêdo, freguezia de Pensjoia, preparar 
appellação por elle interposta, da sentença profe- 


BARCA st Nr pa 


14 


nos autos da reconvenção contra elle intentada por 
Angelina Augusta de Saavedra, por Bi e como tu- 
tora de seus filhos menores, sob pena, não o fazen- 
do, de lhe ser julgada deserta e não seguida a mes 
ma appellação. 
Porto, 4 de agosto de 1879, 
O escrivão da Relação, 
Francisco José de Azevedo Coutinho Junior, 
(4563) 


ELO cartorio do escrivão abaixo assignado fi- 
ES cam correndo desde a data d'este, os segun- 
dos 30 dias da lei, para dentro d'elles vir ou man- 
dar José Joannes, do lugar do Mollâlo, freguezia 
de Penajoia, preparar a appellação por elle inter- 
posta da sentença do juiz de direito da comarca de 
Lamego, proferida na acção por aquelle José Joaa- 


ia O o qa SS q da há é 


do dentro do dito praso, de lhe ger julgada deserta 
e não seguida a sua sppellação. 
Porto, 4 de agosto de 1879, 


O escrivão da Relação, 


Francisco José de Azevedo Coutinho Junior. 
(4562) 


ai Eai o a 
Citação-e dital 
ELO juizo de direito da 3.2 ysra civel d'esta 
= cidade e comarca do Porto, e cartorio do es- 
erivão Continho, correm editos de 30 dias, a con- 
tar da publicação do segundo e ultimo annuncio, a 
requerimento do ministerio publico, a citar todos E 
'e quaesquer herdeiros incertos da fallecida menor. 
Sophia,filha dos fallecidos Vicenta Jcsé Queisima- 
linho e Thereza Rosa de Jesus, moradores que fo- 
ram na freguezia da Victoria, dº esta dita cidade; à 
e da qual menor era tutor Paulo José Pereira, ne- 
gociante da mesma, para que deduzam a sua habi= 
litação na segunda audiencia depois de findo o 
praso dos editos, na conformidade do S 1.º do ar- 
tigo 691.º do Codigo do Processo Civil, sob pena 
de sera herança da mesma, que é a quantia fla ZH 
10653005 réis existente na enixa geral dos. deposi- EM 
tos, declarada voga para o Estado: as audiencias 
se fazem todas as terças e sextas-feiras de cada 
semana, pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
d'ellas, sito na rua de Bellomonte n.º 49, dita ei- 
dade, não sendo dia santo ou feriado, porque gen- 
do o ge fazem nos dias seguintes, às mesmas ho- 
ras, tudo com pena de revelia. , 
Porto, 30 de julho de 1879. É da 
Verifi quei— Vasco Leão. 
O escrivão interino, 


Lucas de dava Monteiro. | 


RE RA 


Gia 


Fallencia de João Clemente Tei-. 
xeira-—de Penafiel 


STA" assignado o dia 22 do corrente, pelas 12 
horas, para no Tribunal do Commercio . desta 
cidade, rua Ferreira Borges, se reunirem os Enra. 
erédores, a fim de deliberarem sobre a verificação | 
de creditos e mais diligenciss legaes. . E 


Porto, 9 de agosto de 1879. "e 
O procurador da curadoria, 

Henrique José Marques. 

| na DOT 


POSTE Faça 


da indisp ensavel demora 


Paquetes allemães 


Serviço do correio imperial alemão | 


EM DIREITURA | 
Sem tocar em nenhum porto. do Brazil. 


Sabirá no dia 9 do corrente o paquete emo — 
—HAMBURG—,. 

Para carga e paceageiros de 3.º classe, tracta- 
g€ com os agentes A. Anller& Cy Tua ips no 3 
glezes n.º 61, 2. o É 594) | 


Thétis | 


Para Amvers e Havre. E 
nor papo LAS | 


ay É o, E E 
Eras a ih Ed 
É RAR pes Rag renata Es 


Re A ER 8 à BAHIA. 


Lugre een Const | 
gnatarios Lonrenço Alves, Roiz & 
“C*, rua da Reboleira nº 4.º 


+ 53 


ae 
Ê ido 
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Liga Maritime a | 


PARA SANTOS 
Palhabote—BA RROSINHO—, 


Caixas: a Companhia Alliança Maritima Por-| 
tuense, praça de Carlos Alberto n.º 128. 


a 
o | 


“Rio de J ERES 


= Suhirá brevemente o brigue ifalia= a 
EN no de 1º classe— ARCANGELO GA. 
» BRIEL —cspitão C. Biagio. | ve 
Rua dos a glezos. 


Consignateario Jd. AH. Andresen 
Ee 


Lisboa | ] E 


O hiate—CONCEIÇÃO—, mestro 
José Muria, suhe com bróvidade: 
quem quizer carregar dirjaso & 

as Marcellino & Antonio Muttos, gi 
da E alfandega n.º 90 e 21. É Amb) - 


Responsavel M. S. Carqueja A 


EYPOG RAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rua da Ferraria—108 y- 
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